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Devido a dois erros primári- 
os, cometidos pela equipa do 
Académico do Paço, o Recreio 
de Águeda poderá manter-se na 
terceira Divisão, evitando assim 
a descida aos distritais. 

O primeiro erro ocorreu no 
jogo entre o Académico do Paço 
- Anadia, com a equipa do Paço 
a fazer uma substituição a mais 
do que está previsto. 

O segundo erro: novamente 

Victor Sampaio encabeça 
destinos do OBSC 

O empresário Vitor Sampaio, natural desta vila, será o novo presidente do 
Oliveira do Bairro para os próximos dois anos, substituindo assim o cargo ocupa- 

do por Carlos Oliveira. 

a jogar em casa com o Marialvas, 
a 29 de Maio, o Académico do 
Paço utilizou um jogador que, à 
partida, não podia jogar, devido 
à acumulação de três cartões 
amarelos. 

Agora, resta à direcção do 
Recreio de Águeda reforçar a 
equipa para disputar a terceira 
divisão e não o campeonato 
Distrital, evidentemente se tudo 
correr bem. 

(Cont. na página 3) 

        

  

Hoje, quinta-feira, dia 10 de 
Julho serão anunciados os no- 
vos reforços e a manutenção de 
alguns jogadores da última 
época, assim como tomarão 
posse os novos orgãos so- 
ciais. 

Recorde-se que este pro- 
cesso que envolve o Académico 
do Paço é idêntico ao de Olivei- 
ra do Bairro, que tinha decreta- 
do a descida de divisão. 

  

  
Iniciadas do Anadia EC, 

encerraram época 
As Iniciadas Femininas do Anadia Futebol Clube aca- 

baram este fim de semana a sua época de basquetebol 
com um torneio em Pombal,de 4 dias, onde participaram 
as equipas de Núcleo do Desporto Amador de Pombal, A.D. 
Cortegada (Espanha), Colexio Tirso de Molino (Espanha), 
Anadia Futebol Clube, Grupo Caras Direitas, Olivais.Fute- 
bol Clube, Associação Desportiva de Vagos e Clube do Povo 
de Esgueira. 

O Anadia ficou em 5º lugar e quem ganhou foi a equipa 
da casa, o Pombal, Valeu pela convivência e o desportivismo 
que se sobrepõem à competição necessária como estímu- 
lo, mas secundária, porque, afinal, o objectivo destes tor- 
neios era convivência. 

O nosso obrigado ao Núcleo Desportivo Amador de Pom- 
bal. 
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árbitro Joaquim Soares, na- 

tural de Aguada de Cima, subiu à ter- 

ceira categoria nacional, juntamente 
com Moreira da Silva e Silvério Ferrei- 
ra, e são os novos “recrutas” do Conse- 

lho de Arbitragem (CA) da AFA, para 

aquele escalão. 
Jornal da Bairrada dá a conhecer um 

pouco da história deste juíz aguaden- 
se, no mundo por vezes conturbado 

da arbitragem. 
Em função do seu comporta- 

mento durante a época, Joaquim 

Soares ficou em 4º lugar na 
classificação final do Conselho 

Aveirense, posição que não 
lhe daria o acesso ao nacio- 

nal. Porém, o árbitro José Ara- 
újo, por ter só uma época na 
primeira categoria distrital, 

perdeu esse estatuto em be- 
nefício de Joaquim Soares, 

como tudo aconteceu. 
Certo dia, leu num jor- 

nal que ia haver um curso 
para árbitros. Inscreveu-se 
e passou ho exame, tendo 
sido convidado por Virgílio 
Figueiredo para seu auxili- 

ar. Andou com ele dois 

anos, formando posterior- 

mente a sua equipa e, ao cabo 
de três anos no distrital, conquis- 
tou o sonho da subida ao nacional. 

Há dois anos, tirou o curso de árbi- 

tro de futebol de cinco e, na época de 
94/95, subiu à primeira categoria desta 

modalidade. 
Agora, por força dos regulamentos, 

Joaquim Soares terá que dedicar-se 

exclusivamente ao futebol de onze, onde 

aspira atingir grandes objectivos. 

MISSÃO INGRATA 

A primeira questão tinha que come- 

çar pelo balanço da época que há bem 

pouco tempo terminou. 
Joaquim Soares (JS): Sem qual- 

quer ponta de vaidade, o balanço foi 
100% positivo, aliás trabalhei nes- 

se sentido. Quando parti para a ar- 
bitragem foi com o propósito de ir o 

mais longe possível, na tentativa de le- 
var as coisas a sério, caso contrário, fi- 

cava em casa. 
Desde que me iniciei, subi sempre, 

querno futebol de onze, quer no futebol 
de cinco, onde fui árbitro da primeira 

categoria, tendo ficado em 10º lugar esta 
época. Sinto-me feliz pela ascenção ao 

escalão terciário. 
JB - Sei que um dos seus grandes 

objectivos era atingir tal desiderato. 

Quando é que acreditou na subida? 
JS - Em primeiro lugar, não recebi 

nenhum relatório das delegacias, cuja 
pontuação inferior a 75 por cento são 
obrigatoriamente remetidas aos árbitros. 

Tal como disse atrás, o objectivo de qual- 
quer árbitro é ir o mais longe possível e 

eu fiz tudo o que estava ao meu alcan- 

ce e penso que subi por mérito. 
JB- Várias vezes, o afirmou em con- 

versas de amigos: caso, não subisse 
abandonava a arbitragem. Era verdade? 

JS - Sim... por motivos psicológicos, 

se não subisse esta época, dado o bom 

campeonato que fiz, achava que não 

seria possível fazer melhor, e face a isto 

abandonaria, dedicando-me ao futebol 
de cinco, pois faço parte do primeiro lote 

de árbitros da primeira categoria nacio- 

nal. 
JB - Teve 0 apoio da família? 

JS - Foi importante, apesar dos sa- 

crifícios por que passaram devido ao 
desempenho desta actividade, tendo os 

fins de semana totalmente ocupados. 

Resta-me compensar nas férias o apoio 

da minha familia, pois novas batalhas 

  

Árbitro Joaquim Soares 

ais um bairradino nos nacionais | 
se avizinham. 

JB - Na sua 

opinião, qual o 

papel do árbitro. 
É capaz de o 
descrever? 

JS - Olhe, é 
uma missão in- 

grata. É, tal- 
vez, O 

pa- 
pel 

mes 

    

   

    

      
   

      

   

          

   

      

    
   

   

    

   

  

   

  

difícil 

na comu- 
nidade soci 
al, pois tem 

que decidir 

em milési- 
mos de se- 
gundos e é 
pena que a 
maioria das 
pessoas 
que andam 

no futebol 
não entenda 

esta missão. 
Em algumas 

situações, 
posso até 

discordar 

das análi- 
ses que os 
jornalistas 

fazem ao 

balho dos 

árbitros. O pior são alguns diri- 

gentes dos clubes, que falam em cor- 
rupção dos árbitros sem qualquer senti- 

do, até porque, se há quem tenha te- 
lhados de vidro, a destruição visa por 
vezes esses mesmos directores de clu- 

bes, que são os campeões da pressão 

sobre os árbitros. O dirigente não acei- 
ta os imponderáveis do futebol, quem 

paga é o árbitro. O treinador não ganha, 

quem paga é o árbitro. Os adeptos, pe- 
rante estes dados, ficam em fúria por 
um mau resultado, quem paga é o árbi- 

tro. 
JB - Neste contexto, durante esta 

época teve algum jogo ou jogos que o 
marcaram negativamente? 

JS - Não, embora nem todos me te- 

nham corrido como desejaria. Em todos 

tentei fazer o meu melhor e represen- 
tar, o melhor possível, a arbitragem avei- 

rense. Penso, que o maior problema é 
por vezes a formação das pessoas que 

vão ao futebol. Quando os resultados 
das suas equipas não aparecem, o ár- 

bitro é sempre, em qualquer circunstân- 
cia, o mau da fita, e dói mais quando é 

insultado por pessoas conhecidas. 

GRANDE DESENVOLVIMENTO 

JB - Falou nos delegados técnicos. 

O que acha do seu comportamento e 
se é apologista dos relatórios serem tor- 

nados públicos, tal como defende o Pi- 
menta Machado, presidente do Guima- 

rães? 
JS - O CA tem poucos delegados e, 

por vezes, é-lhes difícil acompanhar de 

perto a actuação dos árbitros. Se sou 
defensor das delegacias serem torma- 

das públicas, eu sou a favor. 

JB - Por quê? 
JS - No intuito de dar melhor trans- 

parência ao futebol distrital e deixar de 
haver alguma suspeição também de al- 

guns delegados. Todavia, estou convic- 

to que o CA tudo tenha feito, para que 
tudo corra bem aos árbitros e delega- 

dos técnicos. 
JB - Como tem visto a arbitragem 

distrital da AFA? 
JS - Nestes últimos anos tem tido 

um grande desenvolvimento, pois o 

Conselho tudo tem feito para que tal 

aconteça. Exemplo daquilo que acabo 

de dizer abriu este ano vários núcleos 
em todo o distrito para o apoio aos árbi- 

tros. Por isso, é caso para dizer que só 
não se aplica, quem não quiser. O con- 

selho que dou aos meus colegas do dis- 

trital, é que frequentem esses núcleos, 

pois o CA tem conhecimento de quem 
mostra interesse a estar presente. Não 

é só esperar pela nomeação à quinta- 
feira e por vezes discordarem para os 

jogos que são nomeados. 
JB - Pensa que o CA tem trabalha- 

do bem em prol da arbitragem aveiren- 

se? 
JS - Sim, pois todos os anos tudo 

tem feito para colocar um árbitro na pri- 
meira categoria nacional. Pese o facto 

das suas tentativas se terem gorado,não 

é negativa a sua prestação, porque tem 

conseguido ver muitos árbitros no es- 

Aliciamento e corrupção, não 

calão nacional. O exemplo deste ano é 

elucidativo, mete três e desce apenas 

um. 
JB - Mesmo assim, existe algo a 

emperrar a máquina para nenhum árbi- 

tro ascendera o galarim máximo? 
JS - Isso é uma verdade. No 

entanto,não é por falta de apoio do CA 

da AFA, que tal situação se 
verifica.Porém, estou convencido que, 

acurto prazo, Aveiro poderá ter mais do 

que um árbitro. Parece que a minha res- 

posta não faz sentido, contudo, vários 
valores estão aí a despontar e tudo é 

possível. 

JB - Vamos mudar um pouco o rumo 

desta entrevista, falando de si. Gostou 
mais de apitar na Zona Norte ou no Sul? 

JS - Com todo o respeito que tenho 

pelos clubes do Sul, e aproveito para 
lhes dar as minhas “felicitações” para a 
próxima época, gosto mais de apitar na 

zona norte. 
JB - Algum motivo especial? 
JS - Porque no norte os jogadores 

procuram jogar mais à bola, praticando 

um futebol mais apoiado e tecnicista. 
Por outro lado, existem outros orçamen- 

tos que motivam os jogadores a prati- 

car melhor futebol. A um árbitro permi- 
te-lhe ajuizar melhor os lances, enquan- 

to na zona Sul a bola é jogada muito 

pelo ar, por vezes, de baliza a baliza, 
sendo às vezes impossível para mim 

ajuizar de perto os lances. 
JB - Houve algum jogo ou jogos que 

lhe dessem uma motivação extra? 
JS - Na zona Norte, recordo-me do 

Paços de Brandão - Soutense, duas 
equipas posicionadas nos lugares cimei- 

ros, tendo o fuetbol saído prestigiado 
pelo comportamento de todos os seus 

intervenientes. Agora, aquele que me 

deu mais"gozo” foi o Oiã - Oliveira do 
Bairro, porque eram duas equipas vizi- 

nhas, com pessoas conhecidas e era 

uma forma de mostrar a todos aqueles 

que, directa ou indirectamente, vivem o 

fenómeno desportivo que era capaz de 

fazer um bom trabalho, tal como acon- 

teceu. 

EQUIPA DESFEITA? 

JB - Nalguns jogos teve a tendência 

em favorecer as equipas que actuavam 
em casa. É um árbitro “caseiro”? 

JS - Eu acho que não, pois que to- 

dos os clubes da zona Norte e do topo 
da tabela me disseram que gostavam 

que eu os apitasse fora de casa, pois 

sabiam que eu não os prejudicaria dada 

a minha isenção. Resultado disso, é que 
60% dos clubes que apitei ganharam 

fora. 
JB - Notou-se durante a época, que 

JB - Não me diga que não teve um jogo difícil? 

JS - Recentemente, na final de Iniciados, Arrifa- 

nense - Lourosa. Após o jogo, tocaram-me nas cos- 

tas. Quando me virei, em acto contínuo, levei uma 

estalada de uma rapariga que vim a saber era irmã 

de um jogador da equipa que perdeu, e fiquei pávi- 

do e sereno, e não reagi. Agora, quero-lhe dizer que 

os jogos mais difíceis não são onde intervêm as 

melhores equipas, pelo contrário. São nos clubes, 

que procuram não jogar à bola, fazendo deste modo 

a pressão ao árbitro. 

JB - Alguma vez foi aliciado? 

JS - Nos cinco anos em que estou na arbitragem 

nunca fui aliciado ou contactado por algum dirigen- 

tes no sentido de favorecer este ou aquele clube.   

No dia que isso acontecer, a primeira pessoa a sa- 

ber será o actual presidente do Conselho de Arbitra- 

gem, Luís Nunes. 

JB - Na sua opinião, há ou não corrupção na 

arbitragem? 

JS - Pelo conhecimento que tenho, a nível distri- 

tal, acho que não. Acredito que o árbitro, quando vai 

para dentro do campo, tem como intenção fazer o 

seu melhor, porque podem ter um delegado técnico, 

e este dar todo o conhecimento da sua actuação ao 

CA. Em todos os jogos da Divisão de Honra, e nem 

só, há delegados técnicos e, mesmo caso não hou- 

vesse, eu penso que os árbitros sendo 80% novos 

com metas a atingir não iam apitar com o propo 

de criarem uma má imagem para o seu futuro 
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Joaquim Soares 

À Biografia 
Joaquim AlmeidaSoares, natura- 

lidade e residência, Aguada de Cima, | | 

Águeda. 
Data de nascimento: 29 de De- 

zembro de 1966. É casado e tem um 
filho com quatro anos. 

Profissão: Empresário do ramo 

de construção civil. 

Início da carreira como 
árbitro:época de 1992/93, subindo à 

primeira categoria distrital na época 
de 1994/95.É árbitro de primeira ca- 
tegoria de futebol de cinco desde a 
época de 1995/96, tendo-se classi- 

ficado em 10º lugar na época agora 
finda, onde alcançou o 4º lugar e o 
direito de participar no terceiro es- 

calão. 
Preferências clubísticas: adepto 

do Benfica e da arbitragem, sendo 
seu ídolo Lucílio Batista, de Setúbal. | |   
    
nem sempre foi bem auxiliado. Concor- A 

da com esta tese e pensa manter a 
mesma equipa na Ill divisão? 

JS - Eu penso que os meus auxilia- 
res deram o seu melhor com o intuito 

de me ajudarem a atingir os meus obje- 

tivos dentro das suas capacidades, er- 
rando algumas vezes é certo, contudo, 

não há ninguém que não cometa os 

seus erros. 
Relativamente à próxima época ain- 

da nada está definido. Todavia, tive uma 

coversa com um elemento da CA onde 

terei de dar alguns nomes e eles (con- 
selho) me indicarem os que se enqua- ! 

dram melhor, pois aconselham malta” 
nova. 

JB - Será difícil arranjar novos auxi- 

liares? 
JS - De certo modo, sim. É extre- 

mamente difícil porque não os há no Sul 

do distrito. 
Neste momento, estou a estudar al- 

gumas alternativas porque não há moti- 

vação na arbitragem nesta zona. 
JB - Há pouco falou da preferência 

por apitar na zona Norte. Gostava de 

apitar na sua terra jogos da Laac? 

JS - Não, e por uma simples razão. 

Recentemente, num torneio de futebol 
de cinco, apitei em Aguada de Cima e 

não fui respeitado na própria terra. As 

pessoas exigiram-me que o clube ga- 

nhasse só por ser de lá, mas como nun- h 

ca foi meu timbre dar facilidades, isso & 

nunca iria acontecer. 4 

CHEGAR À PRIMEIRA CATEGORIA 

JB - Num novo escalão outro tipo 

de dificuldades se avizinham. Como ár- 

bitro tem algumas lacunas a rectificar? 
JS - Sim, pois se não tivesse já es- 

taria noutro patamar da arbitragem? 

JB - E o seu comportamento como 

vai ser? 

S - Não vai ser muito aiterado do 

que tem sido ate agut Apenas mais api 

Y   

Cont. na pag. 3



  

Jornal da Bairrada, 10.07.97 DESPORTO 
  

Assembleia Ordinária de Oliveira do Bairro 

    

       

ra Ra If A ACAO Pie 

(Cont. da Pág. 1) 

Coma mais que certa suces- 
são directiva resolvida, a sede do 

clube foi pequena para albergar 
tantos sócios, sendo por isso de 
grande expectativa a Assembleia 
Ordinária, para eleição dos cor- 
pos gerentes, incluindo o Conse- 

lho Geral. 
Vitor Sampaio, ligado à indús- 

tria sanitária, foi convencido, na 
passada quarta-feira, durante um 
almoço por uma comissão forma- 
da por António Costa, Alfredo 
Neves, Óscar Duarte e Carlos 
Oliveira, juntando-se-lhes poste- 
riormente Vitor Rosa e Vasco 
Neves, a ser presidente, faceta 

que aceitou. 
O novo presidente dos bair- 

radinos não esteve presente na 
reunião magna por se encontrar 
de férias no estrangeiro, situação 
que impediu a sua presença, pois 
já tinha tudo marcado um dia 

antes da Assembleia Ordinária. 
Este facto não esmoreceu os 

sócios, bem pelo contrário. O 

Presidente da Mesa, no início 
dos trabalhos, deu a conhecer o 
novo timoneiro. 

A este respeito,António Cos- 
ta disse: "Após várias diligênci- 
as na quarta-feira (2 de Julho) a 
Comissão encontrou um presi- 

dente (Victor Sampaio), rapaz de 
Oliveira do Bairro, jovem e muito 

dado em termos profissionais. 

Pensamos que escolhemos um 
bom presidente, que não terá 

jar o seu elenco. Aliás, na próxi- 
ma, sexta-feira, começará a tra- 
balhar nesse sentido”. 

O máximo responsável da 
assembleia inquiriu os sócios 
sobre o que pensavam relativa- 

mente à escolha e ao nome de 
Victor Sampaio. Os vários sóci- 
os que usaram da palavra mos- 
traram-se duplamente satisfeitos 

com o perfil do novo presidente, 
ansiosos por lhe dar um abraço 
quando tomar posse, possivel- 
mente daqui a quinze dias. 

Neste contexto, o ex-presi- 
dente do clube, Carlos Oliveira 

frisou: “É com agrado que rece- 
bo esta notícia, porque o tempo 
escasseava e o mais importante 
era encontrar um líder. Daquilo 
que conheço do Vitor Sampaio, 
é a pessoa indicada para dar 
continuidade ao trabalho desen- 
volvido nos dois últimos anos”. 

DISCREPÂNCIA NOS 
OUTROS ÓRGÃOS 

Após a consulta aos associa- 
dos, António Costa pôs o nome 

de Vitor Sampaio à votação, acto 
que teve a unanimidade dos cer- 

ca de 60 sócios presentes e ain- 
da um voto por aclamação. Tal 
como a ordem de trabalhos sali- 
entava, esta Assembleia tinha 
também como objectivo a eleição 
dos restantes órgãos sociais do clu- 

be, incluindo o Conselho Geral. 
Nesta perspectiva, António 

Costa referiu-se a este último 
órgão na tentativa de funcionar 
e “preencher essa lacuna muito 
importante para a vida do clube”, 
acrescentando que “este órgão 
consultivo tem que ser compos- 
to por antigos dirigentes e em 

De imediato, surgiram algu- 

mas vozes discordantes pois que 
de uma possivel lista de nomes, 
o novo presidente poderia pre- 
tender para o seu elenco alguns 
dos nomes avançar nesta as- 
sembleia. Alguém pediu à mesa 
o que dizem os estatutos sobre 
esta matéria e, como a resposta 
não foi consensual, Álvaro San- 
tos usou da palavra: “O Conse- 
lho Geral nunca funcionou, tor- 
nando-se como uma figura de- 
corativa. Na minha opinião, o Vi- 

tor Sampaio é que terá de arran- 
jar uma pessoa da sua inteira 

confiança”. 
No entanto, prevaleceu a tese 

da mesa e, após dois outrês can- 
didatos, que deram a sua anuên- 
cia, seria António Costa por sua 
iniciativa a escolher os elemen- 
tos para o referido órgão, tendo 
de seguida auscultado os nome- 
ados se aceitavam ou não. De- 
pois deste introito, finalmente, o 
Conselho Geral seria formado 
por treze elementos, a saber: 
Vasco Neves, Vitor Almeida, Ós- 
car Duarte, Almeida Santos, Eu- 
génio Jesus, Cesário Amaral, 

António Vela, José Figueiredo, 
Gualtério Costa, José Lacerda, 
Vitor Santos, Graciano Loureiro 
e Álvaro Santos, (este com a 
condição de figurar em último 
lugar na lista, e, mais à frente, 
iremos saber por quê. 

Arrumada a questão do Con- 
selho Geral, avançou-se para O 
cargo de presidente, vice e se- 
cretário da Assembleia Geral, 
visto que o actual órgão pôs o 
lugar à disposição de novas al- 

ternativas. 
Dentro desta conjuntura, o 

sócio, Orlando Henriques, fez a 

Vitor Sampaio encabeça 
É destinos do OBSC 

Álvaro Santos e Cesário Amaral 
para presidente e vice-presiden- 
te respectivamente. 

A concordância dos associa- 
dos foi geral, contudo, não co- 
lheu a concordância de Álvaro 
Santos. Sarcástico e contunden- 
te argumentou: “Faço parte do 
Conselho Geral e não posso 
aceitar. Decidiu figurar no último 
lugar, pois este é um órgão de- 
corativo e sei por experiência 
própria que não vai fazer nada 
em prol do Oliveira do Bairro”. 

Sem se deter o médico, sali- 
entou que"fiz uma promessa a 
mim mesmo que no final de De- 
zembro, vou fazer uma longa tra- 
vessia no deserto, num período 
de 10 a 15 anos. Por isso, não 
quero pertencer a nada. Estive 
nove anos no dirigismo despor- 
tivo, seis dos quais como Presi- 
dente e doze na política. Agora 
uma coisa vos garanto: Por di- 
nheiro ou sem dinheiro, não tro- 
co de clube. À minha camisola 
será Álvaro Pires dos Santos e 
não pretendo medalhas pelo 
mérito que tive em representar 
esteclube”, concluiu. 

Perante estes dados, apenas 
restou a António Costa arranjar 
substitutos. Mas no final de as- 
sembleia, apesar de algumas vi- 

cissitudes, a satisfação de todos 
era a palavra de ordem. Caso 
não surja qualquer imprevisto, no 
próximo dia 18, será feita a to- 
mada de posse da nova direc- 
ção, tendo o presidente da mesa 
apelado para comparência em 
força dos associados. No mes- 
mo dia, se a anterior direcção 

assim o entender, será também 
apresentado o relatório e contas 
do seu mandato. 

  

  

  

  

  

  

                      
  

grandes dificuldades para arran- número ímpar”. proposta à mesa dos nomes de Manuel Zappa 

Futebol de 7 

T d U D Ornelo d 0 0 0 0 

GRUPO I 

Nos passados dias 4, 5 ri 
e 6 de Julho, decorreu, no EQUIPAS JOGOS | V [E(0-0) |EclG | D |GM| GS |GM-GS| PONTOS 

campo da União Desporti- 1º Luís Vela 4 3 E É 0 7 1 : E 

va Vilaverdense (U.D:VM) | seoaiscaaa oo ; 0 o alisar 4 6 
tt º Móveis Salvador 4 2 o 0 2 5 5 6 6 

a 4º Jornada e penúltima nr a j o y 5 5 Ê te E 

jornada da 1º fase do ll Tor- | 6: Figueira 4 o o 0 1 2 9 7 0 

neio de Futebol de 7, tendo 
sido obtidos os seguintes GRUPO II 
resultados: 

ai no JORNADA naUIPAS 10608] v [E(00) [EciG | D [GM] Gs |GM-Gs| PONTOS 

Construções Cunha, O - Rr an AN > 2 9 : E EG Hs ê ê 
2, Atómicos - Botique LINN. | aros Gatunos 4 1 1 2 º 3 2 1 8 

+ e ões 4 2 1 º 1 3 2 Lá 07.07.05: Ande o ES aB AD rd sao] (ao ioma|o is 1 
Figueira, 1 - 2, Restau- | 6º Café São Miguei-Carqueijo 4 0 o 1 3 1 7 -6 2 

rante Capri 
Luís Vela, 2-0, Bilhares 

F. Matos A 5ºe última jormada da Restaurante Capri que LINN - Gresart 

Silveira, 0-4, Gresart 1º fase terá lugar nos próxi- 17 horas - Os Gatunos - 10 horas - Móveis Salva- 

07.07.06: mos dias 12e 13 de Julho e Silveira dor - Bilhares F. Matos 

Vídeo Clube Casa Blan- compreende os seguintes jo- 18 horas - Vídeo Clube 11 horas - Construções 
ca, 0 - 1, Móveis Salvador 

Os Gatunos, 1 - 0, Café 
São Miguel - Carqueijo 

gos: 
5 JORNADA (97.07.12): 
16 horas - Luís Vela - 

Casa Blanca - Figueira. 
07.07.13: 
9 horas - Atómicos - Boti- 

Cunha - Café São Miguel - 
Carqueijo.   

Mais um balrradino nos nacionais 
(Cont. da pág. 2) 

cação e trabalho quer fisicamente, quer tecnicamente, e sobre- 
tudo muita atenção às leis do jogo. 

JB - Novas leis que recentemente sofreram uma pequena alte- 

ração? 
JS - Acho que são mais úteis ao espectáculo, pois haverá me- 

nos perdas de tempo pelos guarda-redes, lei que foi alterada. No 
entanto, ainda não recebemos qualquer identificação ou ofício por 

parte da Federação. 
JB-O que faz ao dinheiro que recebe da arbitragem? 
JS - É dividido pelos meus colegas Pago aos auxiliares, conso- 

ante o escalão do jogo que nos cabe. Nos escalões jovens pago 

mais do que recebo. No final, o saldo é positivo. 
JB - Quais os seus objectivos principais neste mundo, por ve- 

zes, conturbado da arbitragem? 
JS - Naturalmente, é chegar o mais longe possível. Gostava de 

chegar à primeira categoria e tudo farei nesse sentido. Sou primo do 

Isidoro Rodrigues e gostava de atingir a 1º Divisão com ele lá. 
JB - A entrevista tinha chegado ao fim. Joaquim Soares quis 

publicamente agradecer o apoio do Jornal da Bairrada o qual é assi- 
nante, é mandou um abraço em geral a todos os árbitros do distrito. 

Da nossa parte desejamos-lhe toda a sorte do mundo nesta nova 

Torneio da LAAC 

Vale Grande, o grande 
vencedor 

Na passada sexta-feira, mui- 

ta gente acorreu ao pavilhão da 
pelo contributo que deram ao tor- 
neio. Para além destes, outros 

LAAG para assistir aos jogos do 
3º. 6 4º. lugar e à final do torneio 
de futebol de 5. 

No intervalo, as velhas guar- 
das de Aguada de Cima e Agua- 
da de Baixo abrilhantaram a noi- 
te com um grande jogo de fute- 
bol. Estiveram presentes alguns 
atletas, de grande prestígio, que 
exibiram a técnica que ainda não 

esqueceram. 
Após a conclusão do torneio, 

foram distribuidos a todas as 
equipas prémios de participação 

valiosos prémios foram entre- 
gues aos melhores classificados: 

1º. classificado - Vale Grande, 
2º. classificado - JS Desportivos; 
3º. classificado - SJ Bar; 4º clas- 
sificado - Três Torres. 

Taça disciplina - Juventude 
Aguadense. 

Melhor Guarda Redes - Mário 
Jorge (A Social) 

Melhor Marcador - Filipe Fon- 
seca (Três Torres) 

Resultados: 
V. Grande 5-2 JS Desportivos 
SJ Bar 4-2 Três Torres. 

  

    

- Inscriçõesno CDL 
* Encontram-se abertas as inscrições no Centro de Divulgação   das Tecnologias de Informação (CDTI) de Anadia, sediado na Rua 

Alexandre Seabra nº. & (em frente à Mascote), estas são destina- 

das a todos os jovens a partir dos 7 anos que pretendam ocupar 

os tempos livres com um contacto mais aprofundado do Windows 

95. 
"Este Módulo decorrerá entre os dias 16 a 29 do mês de Julho. 

“As aulas serão das 10:00 às 11:30 de manhã, e das 14: 30 às 

16:00 durante a tarde. Por apenas 5.500$00 podem: conhecer 

melhor o mundo dos computadores, e ocupar utilmente as férias.       
Leia Jornais. Leia JB 
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. Na passada sexta-feira, dia 4, termi- 

nou o torneio de futebol de cinco organiza- 
do pela LAAC. 

O Vale Grande foi o grande vencedor 
e, como decorria festa nesta localidade 
acabou, tudo em bem. 

A organização está de parabéns pelo 
êxito, no entanto, sabemos que nem sem- 
pre são recompensados pelo público ou 
mesmo pelos atletas. Há sempre quem 
pense em fazer qualquer coisa pela sua 
terra, para que seja diferente das outras. 
Todavia, foi por isso que um grupo de ami- 
gos entre eles o Eng. José Oliveira, o Eng. 
Acácio, Dr. Joaquim Miguel, João de Je- 
sus, Simões e tantos outros, fizeram en- 

cher por completo e durante dois meses 
as bancadas do Gimnodesportivo. 

Quanto ao jogo, houve algumas equi- 
pas que se associaram à festa e tentaram 

transmitir ao público, o desporto espectá- 
culo, independentemente de ganharem ou 
não. 

No jogo em que se disputou o 3º e 4º 
lugar, a equipa Três Torres jogou 
desfalcada por motivo de lesões, no en- 
tanto, foi um jogo muito correcto e discipli- 
nado. 

O resultado não traduziu qualquer de- 
sespero para estes jovens habituados a 
estarem dentro do rectângulo pois nas suas 
mentes reina a força de jovens. Contudo, 
como nem tudo na vida se ganha ou se 
perde, para o ano lá estarão de novo. 

JOGO DAS VELHAS GUARDAS. Du- 
rante o intervalo dos jogos oficiais, joga- 
ram as velhas guardas de Aguada de Bai- 
xo e de Cima, talvez para darem o exem- 
plo aos mais jovens como se devem man- 
ter em campo, respeitarem o adversário e   

Torneio de Futebol de Cinco da LAAC 

Vale Grande, o grande vencedor 
acatar bem as ordens, que vêm dos homens 
do apito. Foi um bonito espectáculo ver-se 
aquelas barriguinhas a badalarem e a da- 
rem aqueles toques de habilidade na “meni- 
na redonda”. 

Os atletas de Aguada de Cima tinham 
alguns elementos, que ainda fazem parte 
das equipas que disputaram os Distritais e 
Nacionais, enquanto que os de Aguada de 
Baixo já não ocupam nenhum lugar nos clu- 
bes. 

A equipa que representava a LAAC foi 
a primeira a marcar por intermédio de Libe- 
ral, depois, através do Campos. Com o 
marcador a 2-0, os homens de Aguada de 
Baixo não se deixaram intimidar e Carlos 
Reis lançou em profundidade Zé Manel, e 
este, isolado, atirou ao poste. O jogo ani- 
mava cada vez mais. 

A ARCA esteve a empurrar o adversá- 
rio para a sua área e o Mister Hernâni, um 
conhecedor deste futebol, pediu um minuto 
de desconto e assim cortou os ânimos aos 
Arquistas. Depois, o Eng. António Albano 
apanhou a bola, e num ressalto na área re- 
duziu o resultado para 2-1. Assim, chegou o 
intervalo. 

Recomeçou a segunda parte, e numa 
jogada entre o Dr. Clemente e Mesquita, este 
batia pela 3º vez Nuno Mota, mas os ho- 
mens da ARCA não se conformavam com o 
resultado e, na segunda parte, tudo correu 
melhor. 

Num cruzamento feito em frente à bali- 
za de António Baptista, Arménio Graça quis 
imitar o conhecido futebolista Madijer, e, de 
calcanhar, falhou o golo do empate, e, como 
se costuma dizer que quem não marca so- 

fre, foi o que aconteceu, por intermédio de 
Biscoito, que fez o 4-1, numa jogada entre 
Victor Lopes e Zé Manel, que foi o melhor 

jogador em campo. Este recebeu a bola 
e fora da rua marcou o segundo e último 
golo da ARCA. 

Foi um bom jogo e esperamos que 
os mais novos tenham aprendido a lição 
da maneira como se respeitam dentro do 
campo. 

No final do jogo, trocaram-se abra- 
ços de amizade e ficou presente a ideia 
de um dia voltarem a encontrarem-se. 

Nota de registo: os dois treinadores 
Hernâni e Vitorino, foram colegas da cé- 
lebre equipa dos “PIPAS” que, há uns 
anos atrás, animavam os torneios por 
esta Bairrada fora. Era bom que apare- 
cessem outros “Pipas” a dar exemplos a 
alguns jovens menos correctos em cam- 
po. 

Boa arbitragem. 

CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPAS 
Velhas guardas de Aguada de Baixo 

- Nuno Mota, Vítor Conceição, Vítor 
Lopes, Zé Manel, César Beirão, Carlos 
Reis Arménio Graça, Eng. António Albano 
e Horácio Graça. 

Treinador: Vitorino Fernandes 
Marcadores da ARCA: António 

Albano e Zé Manel 
Ao intervalo: 2-1 
Resultado final: 4-2 

Aguada de Cima - António Manuel, 
Mesquita, Liberal, Campos, Carlos Ca- 
nas, Biscoito, João Marques, Dr. Clemen- 
te, Simões, António Baptista e Dr. Joa- 

quim Miguel. 
Treinador - Hernâni Dias 
Marcadores da LAAC: Liberal, Cam- 

pos, Mesquita e Biscoito 
Idálio Torres     

  

O Sangalhos venceu o du- 
plo Torneio de Formação de 
Basquetebol nos escalões de 
cadetes e Júniores, encerrando 
assim a época 1996/97, even- 
to, realizado no passado fim de 

semana, no seu pavilhão. O tor- 
neio contou com a participação 

das equipas do Sangalhos, 

Académica, Naval 1º de Maio e 
Guifões em Cadetes; e 
Sangalhos, F.C. Porto, Olivais e 
Gaia, em Júniores. 

Se no capítulo meramente 

desportivo, o Sangalhos venceu 
com todo o mérito, tendo a sua 

supremacia sido evidente, no 

campo organizativo as coisas 
não funcionaram a preceito. Si- 
tuação, na qual o Sangalhos 
não poderá ser responsabiliza- 
do, pois tudo fez para que o tor- 
neio, a exemplo de outros anos, 
tenha sido um sucesso em to- 
dos os quadrantes, 

independetemente de quem 
ganhou ou perdeu. E a história 
é simples de contar. A Associa- 
ção de basquetebol de Aveiro, 
tendo actualmente os seus ár- 
bitros suspensos, bem como os 
oficiais de mesa, pura e simples- 
mente, não respondeu ao clube 
bairradino, ignorando tal even- 
to. Face a esta situação, O 

Basquetebol: Torneio da Formação do Sangalhos 

Sangalhos duplo vencedor 

   
  

Sangalhos mostra-se revoltado. 
No final do torneio (ver em cai- 
xilho) emitiu um comunicado a 
repudiar a atitude da Associação 
aveirense para mais quando se 
estava na presença de jovens. 

Irá fazer também uma exposi- 
ção detalhada à Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol. Sen- 
do uma competição regida pe- 

las normas federais, Rui 
Gradeço, responsável pela área 

desportiva do Sangalhos, solici- 
tou a 12 de Junho, por carta, a 
respectiva autorização perante 
os órgãos competentes para a 

realização do torneio de forma- 

ção. 
Com efeito, aquele respon- 

sável do clube sangalhense pe- 
diu à Associação a nomeação de 
árbitros e oficiais de mesa, pro- 

curando que os mesmos sejam 
desta zona, de modo a reduzir 

os custos, sendo de total respon- 
sabilidade do clube a sua ali- 
mentação. 

Dados que foram fomneci- 
dos ao nosso jornal por Rui 
Gradeço, que se viu obrigado, 

Equipa de Cadetes do Sangalhos 

juntamente com outros dirigen- 
tes, a arranjar árbitros, tendo a 

organização assegurado a 

mesa. 
Num fim de semana de su- 

focante calor, o público não ade- 

riu em massa a este tomeio. Os 
anfitriões não deixaram os seus 
créditos por mãos alheias e tri- 

unfaram nas duas categorias, 
tendo os cadetes sentido mais 
dificuldades para conquistarem 
a taça perante o Guifões. No 

que concerne aos júniores, 

Sangalhos e F.C. Porto revela- 
ram outro tipo de argumentos 
dando excelentes indicações 
quanto a um futuro próximo. 

No final do torneio, Pessoa 

Duarte, vice-Presidente da 
FP.B,, entregou as taças mos- 
trando-se receptivo a levar des- 

de logo a exposição para Lis- 
boa, sobre a greve dos árbitros 

de Aveiro. Só que, o Sangalhos, 

está disposto a descobrir os 
pontos fracos da A.B.A. onde as 
pretensões do dirigente da Fe- 

deração não foram atendidas. 

RESULTADOS 
Cadetes: 
Sangalhos, 

Académica, 42 
Naval, 81 - Guifões, 82 

para o 3º/4º classificado: 
Naval, 90 - Académica, 84 

Final: Sangalhos, 87 - 

Guifões, 82 
3º Naval - 4º Académica 
Taça melhor marcador: 

Fonseca (Naval), 54 pontos 
Júniores: 
Sangalhos, 110, Gaia, 53 
EC. Porto, 62, Olivais, 46 

3º/4º classificado: Gaia, 57 
- Olivais, 56 

Final: Sangalhos, 72 - F.C. 
Porto, 51 

Classificação: a 
Sangalhos, 2º F.C. Porto, 3º 
Gaia e 4º Olivais. 

Taça melhor marcador: 
Fernando (Sangalhos) 45 pon- 
tos. 

18 - 

COMUNICADO DO 
SANGALHOS 

Ponto 1: O Sangalhos 
Desporto Clube encerra a épo- 

ca desportiva com. total 

desconsideração e incompetên- 
cia da Associação de Basque- 
tebol de Aveiro e do Conselho 
de Arbitragem Distrital. 

Ponto 2: Conforme man- 

  

dam os regulamentos em rigor, 
por carta datada de 12/6/97, o 
Sangalhos comunica à Associ- 
ação de Basquetebol de Aveiro 
a realização do já tradicional Tor- 
neio da Formação e a convoca- 
ção de árbitros e oficiais de 

mesa para o efeito. 
Ponto 3: Estranhamente, a 

Associação de Basquetebol de 
Aveiro não inscreveu o torneio 
em comunicado, nem providen- 
ciou a nomeação dos árbitros 
Tudo isto sem qualquer explica- 
ção ao Sangalhos Desporto Clu- 

be. 
Ponto 4: Consideramos 

estar na presença de atitudes 
inqualificáveis por parte de 

quem dirige o basquetebol em 

Aveiro. 
Ponto 5: O Sangalhos 

sente-se ofendido e aguarda ex- 

plicações de quem de direito 
Ponto 6: Adirecção do clu- 

be irá fazer uma exposição à 

Federação Portuguesa de 
Bastequebol, no sentido de lhe 
comunicaro comportamento da 

Associação de Aveiro. 
Sangalhos Desporto Clube 

  
Manuel Zappa |



À Jornal da Bairrada, 10.07.97 

A 

No passado domingo, dia 6, 

a Associação Desportiva de Na- 

riz inaugurou a sua sede, sita na 

Travessa das Escolas, proviso- 

friamente instalada no pequeno 

apartamento de que é proprietá- 
rio, Rui Alberto que, para o efei- 
to, o graciosamente cedeu. 

Afesta teve início logo pela 
manhã com a matança de um 
porco, que a Junta de Freguesia 
ofereceu para colaborar com a 
jovem associação. Enquanto 
aquela operação se realizava, 

uma equipa de ciclismo da Re- 

nault, de mistura com alguns 
motocards, davam 3 voltas à fre- 
guesia, saindo vencedor (o me- 
lhor). À chegada, esperava-os o 
serrabulho do porco, que rapida- 
mente desapareceu. Por volta 
das 16 horas, a equipa de fute- 

»-bol anfitriã e outra convidada, de 

DESPORTO 

Nariz 

Inaugurada a sede da Associação Desportiva 

  

  

Mataduços, realizavam um jogo 
de futebol no campo do Porto-de- 
ilhavo, saindo vencedora, como 
era lógico, a equipa visitante. 

Às 18 horas, foi o ponto 

chave da festa. Com a presença 
do Presidente da Câmara de 
Aveiro, Prof. Celso Santos, do 
Eng. Celestino Almeida, Adjunto 
do Governador Civil do Distrito 

de Aveiro, Eng. Belmiro Couto, 
vereador do Desporto da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, e outras 
individualidades convidadas e 
locais, foi pelos dois primeiros, 

oficialmente, inaugurada a cita- 
da sede, com o descerramento 
da placa, onde está bem paten- 
te a identificação de “Associação 
Desportiva de Nariz”. 

De seguida, foram abertas 
as portas, da pequena sede, pe- 
las mesmas individualidades, 
onde foi servido então um pe- 

queno beberete-convívio, que 
deu origem a muita animação, o 
que levou o Presidente da Cà- 
mara a pronunciar algumas pa- 
lavras de louvor à Associação e 
seus directores e enaltecer O 
quanto são úteis, estas organi- 
zações para o bem de uma fre- 
guesia, oferecendo também seu 
apoio para que a nova associati- 

va caminhe para a frente. 

Finda esta cerimónia, lá 

fora já ia-se ouvindo, num peque- 
no palco improvisado, o artista 
João Claro, com a sua trupe, 
cantando algumas canções do 
seu repertório e enquanto as fe- 
bras e os rojões de porco iam 
sendo servidas ao público pre- 
sente em grande número, o Ran- 
cho Folclórico de Nossa Senho- 
ra da Nazaré de Verba, (que tam- 
bém é de Nariz) ia fazendo a sua 
actuação com a qual terminou a 
parte artística. 

Depois, todos os interveni- 
entes na inauguração, bem como 
todos os presentes (e eram mui- 
tos) fizeram desaparecer aquele 
que em tempos, tinha sido um 
porco. No meio de muita alegria, 
foi um bom convívio, que a jo- 

vem Associação Desportiva de 
Nariz proporcionou à população 
da sua freguesia e não só. 

M.O.M. 

    

Há quem atribua o tempo fresco que se tem feito sentir à 

Heslocação de ar provocada pela alta velocidade com que de- 

borre o corropio de membros do Governo pelo país. 

O Distrito de Aveiro não escapa à passagem desta espécie 

He ventoinhas itinerantes que espalham cheques e promessas 

eleitorais, transformando a governação numa formidável opera- 

ão de propaganda para favorecer as candidaturas do PS às 

próximas eleições autárquicas. 
Num levantamento que não é exaustivo, no espaço de um 

mês, o Distrito de Aveiro foi visitado por 13 membros do Gover- 

ho - 1º Ministro, 6 Ministros e 6 Secretários de Estado, para ja 

hão falar no Governador Civil que, com igual fervor, se empenha 

a execução desta operação. 

Mas, se dúvidas houvesse quanto à isenção do Governo (já 

hue'o PS, quando era oposição, justamente acusou o PSD de 

Abusos e atropelos, sendo por isso de esperar que uma vez no 

boder procedesse em conformidade com as exigências legais 

Em matéria de imparcialidade e e isenção), bastaria ver quais os 

Concelhos que tiveram a sorte de receber tão ilustre gente para 

berceber os critérios e os objectivos de tais digressões. Dos 10 

Concelhos contemplados, 6 são de maioria PS (llhavo, Espinho. 

lealhada, Ovar, C. Paiva e Murtosa) e 4 do PP (Aveiro, S. J 

ladeira, O. Bairro e S. Vouga) 

Os critérios para esta escolha são óbvios: prioridade aos 

oncelhos de maioria PS e uma mãozinha ao PP que, nas ho- 

as difíceis, nunca deixa ficar mal o Governo (por exemplo, na 

Pprovação do Orçamento de Estado). 
E 

+   
Novos Assinantes 

Na última semana dignaram-se engrossar a grande fa- 

mília de JB mais alguns amigos (17) espalhados por diver 

sas regiões. São eles: 

Manuel Martins Ferreira - Nariz; Manuel Santos Ferrei- 

ra - Canadá; António Alberto Costa Abrantes - Miragaia, Agua- 

da de Cima; Leonildo Almeida Vieira - Nariz; José de Pinho 

Gomes - Ferreiros, Moita; Dra. Maria Isilda Sena da Fonte e 

Silva - Coimbra; Manuel Ferreira Rodrigues - Faro; Victor 

Manuel dos Santos Rodrigues, Armando Simões e Fausto 

Ferreira da Silva - Boialvo, Avelãs de Cima: Manuel Viegas 

Duarte - Póvoa do Pereiro, Soares Ferreira Antônio e Carlos 

da Silva Brito - França; Arlindo Amilcar Ferreira dos Reis - 

Liechtenstein: Dina Maria da Conceicão Portigio Rosa - Vila 

rinho do Bairro; Luis Manuel Gonçalves Oliveira - Luxembur- 

go e Almerinda Silva Santos - Mogofores. 

fg Agradecemos a atenção dispensada e esperamos que 

continuem a gostar de JB e façam novos amigos desta gran- 

de família a caminho (bem perto) dos dez mil. 

Política / Opinião Própria 

Catadupa de visitas governamentais 

   

   

Vejamos, resumidamente, o que estas ilustres figuras vie- 

ram fazer a estes concelhos do Distrito de Aveiro: hasteamen- 
to de bandeiras azuis nas praias; apresentação de candidatos 

do PS a órgãos municipais; visitas a escolas e a “empresa de 

sucesso”; discursos em várias cerimónias; muitas promessas 

de dinheiro para construção de escolas, Centro de Saúde e 

pavilhões desportivos; entrega de cheques a clubes de Fute- 

bol; lançamento de primeiras pedras; assinaturas de contratos 

e de protocolos; futebol; algumas inaugurações de creches, de 

uma piscina e de alargamento de escolas. Ou seja: pouca uva 

para tanta parra! 
O tom dos discursos invariavelmente foi o mesmo: propa- 

ganda enaltecedora (e, como tal, enganosa) da política do 

Governo e, no caso da solenidade ter tido lugar em municípios 

de maioria PS, grandes elogios à acção do Presidente da Cá- 

mara que também é, invariavelmente , candidato a novo man- 

daio 
O que acontece no distrito de Aveiro acontece a nível naci- 

onal, somando-se-lhe ainda a manipulação e instrumentaliza- 

ção dos canais públicos de televisão para a promoção dos can- 

didatos do PS, em condições de flagrantes desigualdade em 

relação a outros partidos. 

Em conclusão: também neste campo há uma linha de con- 

tinuidade em relação a práticas dos tempos em que era o PSD 

a governar 

E preciso construir alternativas! 
Artur Ramísio   

a, po, e, poa, o ua e e e 

ENVIE ENO) AA 
| Temamigo de pertooude longe, 1 

É que não assina Jornal da Bairrada? 1 
“Inscreva-o como assinante. 
É um favor que lhe presta. 

Ele lhe agradecerá, e nós também! 

Nome 
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Se reside no estrangeiro, indique-nos, 

por favor, o seu contacto ou familiares 

de Portugal. 
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Futebol de Salão 

Torneio da Azenha 
Ultimos Jogos realizados no 

Pavilhão da Associação Despor- 
tiva Recreativa e Cultural da Ri- 
beira/Azenha, respeitantes ao 4º. 
Torneio de Futebol de Cinco, que 

teve o seu início no dia 13/Junho, 
bem como as próximas jomadas: 

Dia 1/7 - 3º. Feira: 
P: Hacova-2-(Jun)-Const, Ri- 

beira-1, A: Chipar de Cima-2-De- 
codiana-4 

Dia 3/5º.Feira: 
Ouroscar-10-(Jun)-Juventude 

da Federal/A-1, Os Gatunos-1- 
Aveilar-2 

Dia 4/65. Feira: 
Vimassec-0-Santos e Louro-6, 

Café Rampinha-7- 
Esp.Mamarrosa-2, Vougalar-1- 
Alcides Henriques-2 

Dia 5/SA: 
Club33-1-Moreira e Larangei- 

ro-2, John Player-3-Tipocuria-3, 
Café Central-3-SMC SE. Antó- 

nio-5 

Próximas Jornadas: 
Dia 8/3º feira: 
Juv. Pedralva-(Jun)-P. 

Hacova,Ecotril-Junta de Fregue- 

sia VB.P. 
Dia 10/5º. Feira: 
Decodiana-Santos e Louro, 

Aveilar-A.Chipar de Cima 
Dia 11/6º. Feira: 
C. Ribeira-(Jun)-J.Café San- 

tos, Os gatunos-Vimassec, Mo- 
reira e Larangeiro - Café Rampi- 

nha 
Dia 12/SA: 
P. Hacona(Jun)-Ouroscar; 

Esp. Mamarrosa - Vougalar; Al- 
cides Henriques-Club 3 

Dia 15/3º. Feira: 
J.C.S. Tomé(Jun) J Pedra. VA, 

Junta F. Vil. Bairro - John Playar 
Esp. 

Plácido dos Santos da Silva 

Classificação do 4º Torneio de Futebol de Cinco 
  

  

    
  

  

  

      
  

  

  

  

  
  

  

      

  

            
  

EQUIPAS DA SÉRIE (A) |Jogos|Golos| V. | E. | D] P. | OBS 

Café Rampinha sjradi/1]2] 4 4º 
Vougalar a laso/o|2/)2] 2 st 

In.Publi. Clube 33 4 |16=14) 2 1 1 7 o 

Alcides Henriques 4 |i=2|4 |0|0| 12 " 
Esperanças Mamar 4 |6=17] 0 o|4 o o 
Moreira e Larang. 4 |58|3/0]1 9 2 

EQUIPAS DA SÉRIE (B) | Jogos| Goloy V | E | D] P| OBS 

John Player Espe. 4 |22=9)3 1 o lio Lad 

Café Central 4 lios2]0 |0 alo e 
Ecotril a |7=1]1 |O 2/3 s 
S.M, SP António 4 leoos1g]3 |0 1]8 e 

Tipocuria 4 Ir 2 1 EI a 
Junta de Fr. Vilar. 3 |1i5=15)1 |O 2/3 ae 

EQUIPAS DA SÉRIE (C) [ogos| Golos| V | E | D| P | OBS 

Decodiana a fio=2]1]0 | 2] 3 e 

Aveilar 3 210 ]11/6 2 

Os Gatunos 3 110 2/13 a 
Ass. Chipar de Cima 3 1]9]) 218 5 
Santos e Louro 3 2/0 |1]68 1 

Vimassec a 2 o 1 6 a 

JÚNIORES ososlGalos| V | E | D| P | OBS 
E + 

Phcova 2 o 2| € 
Juv. Café S. Tomé 1 ols|o| 3 
Construt. da Ribeir 2 õ 2101. 4 

Juventude da Pedralva 1 0 1 o | s 
Quroscar 2 o lolol 4 

Aveiro 

AIDA apresenta 

J B 

A Associação Industrial do 

Distrito de Aveiro (AIDA) vai 
fazer a apresentação públi 
do Projecto - Piloto apoiado 
pelo PROCENTRO, que esta 

a desenvolver conjuniamen 
te com a UNEFOR, atraves 
da operacionalização de um 

Sistema Geo-Referenciado 
de Apoio ao Desenvolvimen- 

to da NUT Baixo Vouga 
Esta sessão será dirigida 

essencialmente às Câmaras 

Municipais do Distrito de 

Aveiro e todas as outras en 

tidades intervenientes na 
gestão do território, contan- 

do com a colaboração da 

Câmara Municipal de Estar 
reja que cedeu as suas ins- 
talações para a realização 

    

projecto piloto 
desta iniciativa no próximo 8 
de Julho, pelas 15h00 

A operacionalização deste 

Sistema Geo-Referenciado 
pretende prestar um apoio di- 

recto ao tecido empresarial 
romeadamente através de: 
— Apoio na escolha de lo- 

calizações alternativas, com 

informação sobre os custos 

do terreno, proprietário, infra- 
estruturas existentes e regu- 
tamento aplicáve 

— Fornecimento imediato 
de categoria geo-referencia- 

da, com a implantação do es- 

tabelecimento, à escala exi- 
gida consoante o processo; 
— Instrução e desencade- 

amento do processo de Li- 

cenciamento Inqustrial junto 

das entidades coordenado- 

ras do processo, nomeada- 

mente através do preenchi- 

mento dos impressos; 

— Caracterização e locali- 

zação do tecido empresarial 
existente.
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Bustos 
  

CONVÍVIO INTER-PARO- 

QUIAL. Foi mais um dia gran- 
de que se viveu no passado do- 
mingo em Bustos, mais concre- 

tamente no recinto da Feira, no 

Sobreiro, onde se concentra- 
ram muitos paroquianos de 

Bustos, Mamarrosa e Vila Nova 

de Monsarros. Houve missa 
dominical rezada pelo pároco, 

Pe. Manuel Arlindo, acompa- 

nhado pelo Grupo Coral, se- 
guindo-se o almoço no local, já 
que todos levaram os seus far- 

néis e alguns os confecciona- 

ram mesmo ali. Da parte da tar- 

de, tiveram lugar os enterteni- 

mentos onde não faltou a mú- 

sica, teatro e dança, não faltan- 

do o sempre apetitoso folclore 

do Rancho das Vindimadeiras 
da Mamarrosa. Foi um autênti- 

co reforço de fraternidade sa- 
dia, ficando a forte promessa de 

mais um “Até pro ano”. 

O recinto da Feira foi previa- 

mente limpo com uma máqui- 
na, retirando'toda relva velha e 

suja o que lhe deu um novo vi- 

sual. 2 

FESTIVIDADES. No prosse- 

guimento do Ciclo Festivo da 

freguesia, tem lugar, nos próxi- 

mos dias 13 e 14 do corrente, 
na Póvoa de Bustos, os feste- 

jos em honra de N. Srº dos Afli- 

tos. Assim temos no primeiro dia 

Arraial e noitada com a presen- 

ça do conjunto “FM”. No segun- 

do dia, também à tarde e noite, 

actuará “Amadeu Mota & Sua 

banda”. Haverá no local comes 

e bebes e a entrada no recinto 

será à “Borla”, o que é raro nos 
dias que correm. É de aprovei- 
tar. 

JANTAR-CONVÍVIO. Con- 
forme notícia em destaque nes- 

te Jornal, terá lugar, no próxi- 
mo dia 26, pelas 20 horas, no 

Restaurante “Piri Piri”, em Bus- 
tos, um Jantar-Convívio de Por- 

tistas comemorativo da con- 

quista do “Tri” ao qual poderão 

comparecer todos os interessa- 

dos, inscrevendo-se, para tal, 

através do telef. 034-754329. A 

grande família unida, fica 

bem... 
E 

Bs. MEDIC €C)Ss é A 
mass 

Con 

  

Exposição de trabalhos 
mostrou talentos ocultos 
    

    
a E Alguns bordados e tapete 

a 

A cultura de um povo mani- 
festa-se nos seus hábitos, nas 
suas atitudes, nas relações com 
os seus semelhantes, na de- 
monstração das suas capacida- 
des e aptidões e na execução 
de tarefas que conduzem à sua 
formação e ao enrequecimento 

pessoal. 
Há alguns anos a esta parte 

tem-se verificado um crescen- 
te interesse na pressecução 
daqueles objectivos, através da 
frequência de diversos cursos 

de formação e aprendizagem 
que se têm realizado a nível da 
Freguesia da Palhaça. 

A Direcção do Ensino Decor- 
rente do Concelho de Oliveira 
do Bairro é a promotora do pri- 
meiro curso que, diga-se, pro- 

duziu bons frutos. Tratou-se de 
um curso de tapeçaria que teve 
um acolhimento muito carinho- 
so por parte da população fe- 
minina, que, entusiasmada com 
a aprendizagem efectuada, logo 
se predispusera para a frequên- 
cia de novo curso. O desejo de 
se aperfeiçoarem e de obterem 

Palhaça 

E 

novos conhecimentos esteve na 
base da frequência de novos 
cursos, em anos seguintes. 

Assim surgiram os cursos de 
artes plásticas e pintura, frequen- 
tadas também por elevado nú- 
mero de senhoras que culminaram 

com o surgimento de alguns talen- 
tos na arte de pintar e bordar. 

A Junta de Freguesia, conhe- 
cedora desta realidade não só 
apoiou todas as manifestações 
culturais, como promoveu e 
avançou com a realização de um 
curso de bordados que decorreu 
no período de Outubro do ano 
transacto até Maio do corrente 
ano, sob a orientação da moni- 
tora D. Benilde Oliveira. Este 
enrequecimento cultural não se 
ficou por aqui, já que, no perío- 
do de Janeiro a Junho/97, decor- 
reram em simultâneo os cursos 
de Tapeçaria e Artes Plásticas, 
que tiveram como monitoras, 
respectivamente Rosa Maria Oli- 
veira e Dina Lopes. 

Como corolário destes oito 
meses de aprendizagem, foi 
apresentada uma exposição dos 

de arraiolos em exposição 

Perfoto (O. do Bairro) 

trabalhos no passado dia 27 de 
Junho, que teve a presença do 
Presidente da Câmara Munici- 
pal, da Junta e da Assembleia 
da Fregusia da Palhaça, vere- 
ador do pelouro da cultura da 
Câmara Municipal, autarcas e 
representantes das Associa- 
ções locais frequentadoras dos 
cursos e seus familiares. 

Ali foram expostas muitas 

dezenas de trabalhos que en- 
tusiasmaram as muitas cente- 
nas de pessoas que visitaram 
a exposição durante os dois 
dias em que esteve aberta ao 
público. Na realidade, ao olhar 
e analisar tantos e tão belos tra- 
balhos que vão desde carpe- 
tes e tapetes de arraiolos, pas- 
sando pelas magníficas toalhas 
bordados e acabando na pin- 
tura e decoração plástica, po- 
der-se-à afirmar que esta jor- 
nada se transformou numa ex- 
celente manifestação cultural 
onde talentos ocultos ressurgi- 
ram para o enriquecimento da 
vida cultural da freguesia da 
Palhaça. 

  

  

spa ade 

sultas: 
s 2as. e 4as — MANHÃ E TARDE 

Sábados (das 9h. às 12h.) 

  

     

  

CC Contrato com: ADS.E.-CTT.-CGD. D 
Telef. 034-748825 

Frente ao Novo Quartel da G.N.R. -OLIVEIRA DO BAIRRO 

OO RO NO 

  

ÓPTICA 21 
ÁRIO MÉDICO, ÓCULOS 

E LENTES DE CONTACTO. RASTREIOS VISUA*S     
Marcação de Consultas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Telef. 747516 
R. da Murta (Frente à E.D.P.) 

COIMBRA - Av. Sá da Bandeira 115 - Lj.21 

  

  

  

  

  
( RUI CASTELA ) 

MÉDICO ESPECIALISTA - DOENÇAS DOS OLHOS 

Assistente graduado do Centro Hospitalar de Coimbra 

Consultório: Sobreiro - Bustos e Torres - Poutena 
Operações - Lentes de Contacto 

Consultas às 4ºs feiras no Sobreiro, & aos sábados à tarde na Poutena, a partir das 15 horas. 

Marcações todos os dias na ÓPTICA PATO * Telef. 752194 ou 031-959300 
Sobreiro - BUSTOS     

CLÍNICA MEDICA 
RADIOSCOPIA * ONDAS CURTAS 

Consultas: das 14 às 19 horas. 
SÁBADOS: de manhã. 

Marcações pelo telefone 034 - 666218. 

AGUADA DE BAIXO 

       

No próximo sábado, dia 12 

Regresso ao Cardal 
O regresso ao Cardal, lo- 

cal que andou nas bocas do 

mundo por via das ameaças 
da instalação ali de uma lixei- 
ra de resíduos tóxicos, o que 
obrigou as populações de 
Salgueiro e lugares vizinhos 
a montarem ali uma guarda 

avançada contra a ideia, no 
intuito de dissuadir o gover- 
no de Cavaco Silva e, depois, 

ainda o de Guterres a muda- 
rem de estratégia, vai acon- 
tecer no próximo dia 12, a 
partir das 14.30 horas. 

Hoje, é um lugar pacífico, 
mas as tendas lá estão a 
atestar um tempo de muita 

luta e algum ardor político à 
mistura. No entanto, como 
não esquece e foi local de 
romagem há dois anos, ago- 

ra a nova associação “Chão 
Verde”, com sede em Bustos 

Vai ter ali a sua escritura, no 
próximo dia 12, acto que se 

realizará publicamente, na 
presença de alguns convida- 

dos, nomeadamente os ca- 
beças de lista por Aveiro nas 
Legislativas de 1995, entida- 
des representantivas do dis- 

trito, concelhias e locais, as- 

sociações ambientalistas 
(que no fundo serão as ma- 

    
O posto avançado dos vigilantes do Cardal de há meses atrás 

  

ves 
CHÃO VERDE 

  

        
drinhas de “Chão Verde” que 
tem objectivos comuns). 

Os digentes querem dar 

ao acto uma tónica de festa, 
naturalmente em honra do 1 
que não foi feito, a lixeira, 

mas também para sossego 
do espírito e algumas horas 
de lazer, proporcionando va- 
riedades com a Banda de 
Música da Mamarrosa e o 
Rancho Folclórico “As Vindk 
madeiras” e o Rancho Foltló- 
rico “Rosas Brancas”, de Sal- 
gueiro. 

E, como não há festa sem 
pão e vinho, haverá um be- 
berete colectivo, recomen- 

dando os digirentes para que 

se façam acompanhar de 
“famel” e, se bem recheado 
e condimentado, muito me- Á 

lhor. 

Es E 

  

  

AVELINO DIAS 
LIBÓRIO 

Mamarrosa 

Seus filhos, genro, netos, 
e restante família, profunda-   

+ 

AGRADECIMENTO 

mente sensibilizados com as 
provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por oca- 
sião do doloroso transe que 

os enlutou, vêm por este úni- 
co meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas ce- 

rimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 5 de 
Julho, ou que, por qualquer 

outra forma, lhes manifesta- 
ram o seu pesar. 

Mamarrosa, 07.07.97 

“Agência Funerária PEREIRA 
de Manuel Sousa Pereira - Rua Dr. José 

de Carvalho, nº 23 - Telef. 034 - 751589 - 

Telem. 0936-725631 - 3770 PALHAÇA*   
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Oo Grande Bairrada 
  

Concelho de Oliveira do Bairro 
  

Palhaça 
ACTIVIDADE AUTÁRQUI- 

CA. No prosseguimento da exe- 
cução do seu plano de activida- 
des, a Junta de Freguesia da 
Palhaça está a desenvolver um 
conjunto de acções que visam 
dar cumprimento aos objectivos 
traçados. De entre elas, referimo- 
nos neste número à preoupação 
que a Autarquia tem mantido no 
sentido de proporcionar à popu- 
lação uma freguesia mais limpa 
e com melhor qualidade de vida. 

Dentro desse prisma, a Jun- 
ta de Freguesia centrou a sua 
actividade durante o mês de Ju- 
nho na cimentação e manilha- 
mento da Rua das capelinhas, no 
lugar de Arieiro, onde se verifi- 
cou o alargamento da via e se 
colocou uma rede de esgotos 
das águas pluviais. Trata-se de 
um investimento que a Junta de 
Freguesia, suportou na totalida- 
de. 

    

URBANIZAÇÃO NA FONTE 
DE VILA NOVA. Há muito que a 
Fonte de Vila Nova necessitava 
de uma intervenção por parte da 
Autarquia, na medida em que os 
terrenos circundantes se encon- 
travam num estado nada dignifi- 
cante e muito menos em condi- 
ções de ser utilizado pela popu- 
lação. Perante este facto, a Jun- 
ta de Freguesia decidiu proceder 
à urbanização daquele espaço, 
tendo solicitado a colaboração da 
Câmara Municipal que tal como 
1º caso se mostrou indisponível 
para prestar qualquer tipo de 
apoio, tendo os trabalhos sido, 
no entanto, já sido iniciados a 

- expensas exclusivas da Junta de 
Freguesia da Palhaça. 

NOVO ASSINANTE. Fomos 
abordados pelo nosso conterrá- 
neo Manuel Augusto Vieira Arroz, 
residente na Rua da Fonte do 
Arieiro, nº 10 - Palhaça, no sen- 
tido de se tornar assinante do JB, 

cuja deferência desde já agrade- 
cemos. 

O. do Bairro 

JF atribui 
subsídios 

A Junta de Freguesia de Oli- 
veira do Bairro, em sua reunião, 
realizada em 26 de Junho último, 
deliberou atribuir às várias colec- 
tividades de carácter cultural, re- 
creativo, desportivo e humanitá- 
rio, existentes na freguesia e com 
referência ao ano corrente, os 

seguintes subsídios: - Bombeiros 
Voluntários de Oliveira do Bairro 
- 500 contos; Misericórdia do 
concelho de Oliveira do Bairro - 
375 contos; Oliveira do Bairro 

Sport Clube - 750 contos; Asso- 

ciação Desportia, Recreativa e 
Cultural da Serena - 250 contos; 
aos Atómicos Sport Clube - 250 
contos; Centro Cultural Recrea- 
tivo e Desportivo do Cercal - 75 
contos; União Recreativa, Cultu- 

ral e Desportiva Vilaverdense - 
130 contos; Filarmónica União 
Oliveira do Bairro - 65 contos; 
Circulo Cultural Musical da 
Bairrada - 35 contos; Grupo C.B. 

“Os Oliveirenses” - 25 contos; à 

Escola Primária de Vila Verde - 
65 contos; Comissão de Obras 
da Igreja de S. João de Vila Ver- 
de - 150 contos. 

  

Caro conterrâneo e emigran- 
tes: 

Depois de algumas vicissitu- 
des, a Filarmónica União Olivei- 
ra do Bairro, cuja data da fun- 
dação remonta a 1867 (já lá vão 
cento e trinta anos...) está em 
plena pujança, mas necessita 
de apoios. 

Actualmente estão a funcio- 
nar várias secções: a secção de 
Ciclismo, Karaté, Dança e a 
Escola de Música, movimentan- 
do assim por semana cerca de 
100 alunos. Contamos também 
com uma Orquestra Ligeira, re- 
centemente reorganizada, es- 
tando a ser adquirido o instru- 
mental, cujo custo orça os 
3.500.000800 (Três mil e qui- 
nhentos contos), não havendo 
da nossa parte um suporte fi- 
nanceiro de forma a liquidar o 
referido débito. 

Deu-se início à construção 
da Sede Social cujo orçamento 
da 1º fase é de 70.000.000$00 

(setenta mil contos) e tivemos 
até ao momento dois parceiros, 
a Câmara Municipal de Olivei- 
ra do Bairro que concedeu à 
Filarmónica um terreno junto à 
Santa Casa da Misericórdia e 
o Instituto Português da Juven- 
tude que nos atribuiu um apoio 
de 15.000.000$00 (Quinze mil 
contos). 

Estamos certos que a cons- 
trução deste imóvel irá enrique- 
cer toda uma região e propor- 
cionar melhores condições de 
trabalho a todos quantos fre- 
quentam a Escola Regional de 
Música da Bairrada, e possibi- 
litar a outras associações um 
espaço onde possam desenvol-   

Filarmónica União de O. do Bairro 

Carta para perto e long 

ver as suas actividades. Preten- 
demos que as empresas tam- 
bém possam usufruir deste imó- 
vel assim como toda a comuni- 
dade. 

Assim sendo e para que con- 
sigamos prosseguir com o nos- 
so trabalho, apelamos à boa von- 
tade dos nossos beneméritos, e 
dentro da lei do mecenato, para 

que nos apoiem, contribuindo 

  

assim para uma obra de gran- 
de relevo para a nossa região, 
porque “O Futuro passa tam- 

bém ou sobretudo, pela cultu- 
ra”. 

Sem outro assunto de mo- 
mento subscrevemo-nos com 
elevada estima e considera- 
ção.   

O Presidente da FUO) 
Miguel Ramiro Fernande 

    

scal Trov 

Centro Ambiente para Todos 
No dia 25 de Maio, o Centro Ambiente para Todos realizou 

o almoço de aniversário e a Direcção, por nosso intermédio 
agradece a presença de quantos participaram. Mais agrade- 
ce uma série de dádivas: de Drº. Dulce Pato, Póvoa do 
Caneiro, 50.000$00; Dr. Silas Granjo, Troviscal, 20.000$00; 
Rui Pais, O. do Bairro, 20.000$00; Manuel Costa, Feiteira, 
26.000$00; Prof. Vitor Bastos, Silveiro, 15.000$00; Prof”. Ilda 
Vaz Gala, Troviscal, 10.000$00; Engº. Dias Cardoso, O. do 
Bairro, 10.000$00; Pr. Manuel Simões, Troviscal, 10.000$00; 
Pastor Manuel Quintaneiro, Troviscal, 3.000800; Engº. Arlindo 
Novo, Feiteira, 4.000$00; Rui Jesus, Póvoa do Carreiro, 
2.500$00; Manuel Rodrigues Alferes Carvalho, Póvoa do 
Carreiro, 2.500$00; Manuel Mota, Troviscal, 2.000$00; Ma- 
nuel Vieira Santos Pereira e esposa, Feiteira, 5.000$00; Isilda 

Vinagre, Feiteira, 2.000$00; Júlia Pedrosa, Coimbra, 1.000$00 
e Carlos Castelão, Póvoa do Carreiro, 500$00. 

Oliveira do Bairro . 

Vereador na Galiza 
A Hermandad de Donan- 

tes de Sangre de Vigo (Espa- 
nha) que está geminada com 
a sua congénere bairradina, 
Adasma da Mamarrosa, este- 

ve recentemente em festa, 

para comemorar as suas bo- 

das de prata. 

Ficou a assinalar esta data 

o descerramento dum monu- 

mento alusivo à frente do Hos- 
pital de Vigo, a que estiveram 

presentes, do lado português, 
o presidente da Federação 
Portuguesa, Carlos Moreira e 
o vereador da Câmara Muni- 
cipal de Oliveira do Bairro, 

prof. Victor Oliveira. 

    
Vereador da Câmara 

Municipal de Oliveira, 
Prof. Vitor Oliveira 

  

Ainda soam os ecos da fes- 
ta do lançamento e benção da 
primeira pedra da nova igreja, 
cujo evento teve lugar no dia 22 
de Junho, um dia de sol, 

esplenderoso, com muita gente 
a participar. Foi um acto que per- 
durará na memória das gentes, 
culminando com uma 
sardinhada, oferta da Comissão 
de Obras, que suportou as des- 
pesas do seu bolso, as que foi 
necessário fazer, porque tam- 
bém muita coisa foi oferta do 
povo: as fornadas de pão e o vi- 
nho. Mas também uma caixa de 
sardinha foi oferta de Alberto Oli- 
veira Lourenço, de Vila Nova, da 
Palhaça, que tem uma costela 

nos Carris. Também se associa- 
ram as padarias Henriques, de 
Águas Boas, Virgem Maria e 
Doce de Oiã, que ofertaram pão. 
A todos a Comissão, reconheci- 
da agradece. Bem como a Ma- 
nuel Vitória pela cedência da 
aparelhagem sonora para a ce- 
lebração da Missa e música am- 
biente que acompanhou o con- 

vívio. 
Como agradece a generosi- 

dade das pessoas a quem tem 
batido à porta no peditório que 
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Aguas Boa 

Igreja nova - generosidade continua 
vem fazendo. Esta semana, pu- 
blicamos mais uma relação de 
donativos que demonstram bem 
o entusiasmo e a união de todos 
à volta desta obra. O valor das 
ofertas falam por si: 

CARRO QUEBRADO 
Rosa do Canto, 10.000$00; 

Ventura Rebelo, 30.000$00; Ma- 
ria Fernanda Jesus Justiniano, 
2.000$00; Cacilda Simões Arei- 
as, 5.000$00; lida Leal, 
5.000$00; Alfredo Martins 
Silvano, 10.000$00; Rui Rocha, 
100.000$00; Celso Martins Oli- 

veira, 10.000$00; Anabela 
Simões Oliveira, 5.000$00. 

ÁGUAS BOAS 
Avelino Simões Areias (AB), 

25.000$00; António Marques da 
Silva, 25.000$00; irmãs Piedade 

Margarida Celeste dos Santos 
Maia, 100.000$00; Horácio Dias 

Marques, 10.000$00; Pedro Fili- 
pe Simões Ferreira, 5.000$00; 
Mário Lourenço da Silva, 
20.000$00; António Domingos da 
Cruz, 10.000$00; Jorge Manuel 
Almeida Silva, 20.000$00; 
Anunciação Rosa de Jesus, 

20.000$00; Ermelinda Martins 
dos Santos, 10.000$00; Manuel 

Filipe, 20.000$00; Manuel Mar- 
ques da Silva, 10.000$00; 
Antero Oliveira Leal, 50.000$00; 
António Oliveira Leal, 
50.000$00; Mário Costa, 
50.000$00; Álvaro Roxo, 
10.000$00; Henrique Martins 
Lourenço, 75.000$00; Manuel 
Domingues da Cruz, 5.000$00; 
Manuel Pires da Costa, 
25.000$00; Áurea de Oliveira 
Marques, 30.000$00; Manuel de 
Oliveira Marques, 10.000$00; 
Rui Ribeiro, 50.000$00; José 

Fernando Pereira Fernandes, 
10.000$00; Maria Laçalete 
Martins Ribeiro, 20.000$00; 
Aníbal Esteves Martinho, 
50.000$00; Fernando de Jesus 
Maia, 50.000$00; Rosa Martins 
Duarte, 20.000$00; Amilcar Oli- 

veira Mesquita, 25.000$00; Cel- 
so Alexandrino Esteves, 
40.000$00; Acácio Raposo, 
10.000$00; Manuel Pacheco, 

10.000$00; Manuel André, 
10.000$00; Silvio Martins 
Ferreira, 10.000$00; Manuel Oli- 
veira Leal, 50.000$00; Mário 
Martins da Cruz, 10.000$00; 
Alcino Domingos Salvador, 
5.000$00; Avelino Fernandes 
Dias, 5.000$00, Júlio dos San- 

tos Ferreira, 20.000$00; Isaias 
Silva, 10.000$00; Maria dos An- 
jos Ruas, 10.000$00 e Licínio 
Palma dos Santos André, 
5.000$00. 

OIA 
Dr. Fernando Peixinho, 

100.000$00 
PALHAÇA 
António Simões da Silva, que 

aqui tem as suas raízes, 
5.000$00. 

AVEIRO: 
Prof. Armor Albuquerque, 

daqui natural e residente em 
Aveiro, 100.000$00. 

A todos a Comissão agrade- 
ce reconhecidamenet e a gene- 
rosidade demonstrada 

Após a paragem de quinze 
dias, as obras recomeçaram com 
a construção dos alicerces da 
capela mortuária e salas, a po- 
ente. Por estes dias, vai iniciar- 
se o assentamento de tijolo, pelo 
que a Comissão pede a colabo- 
ração dos “mestres” da terra (e 
há muitos) para umas horas ex- 
tras ou dias. Tudo faz jeito, tudo 
se agradece, na certeza de que, 
só com a colaboração de todos, 
é possível erguer o templo tanto 
no mais curto espaço de tempo, 
como a mais baixos custos... 

  

Oiã 

FALECIMENTO. Faleceu, 

no dia 20 do mês findo, em 
Leiria, com 81 anos de idade, 

Laurinda de Jesus Martins, 
onde se encontrava a viver em 

Lar de Idosos. Era mãe de Má- 
rio José (já falecido há muitos 

anos) e avó de Helena, 

Susana, Pedro e Mário. 
Embora não fosse daqui na- 

tural, aqui viveu e aqui quis na- 

turalmente ficar para sempre, 

no cemitério paroquial. A extin- 

ta, recorde-se, acompanhou o 
saudoso padre António de 

Almeida Resende, como cria- 

da, mas quando aquele fixou 

residência na sua terra natal, 
Esmoriz, ela aqui permaneceu. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte da igreja matriz, onde 

foi celebrada missa de sufrágio 
por sua alma, para o cemitério 

paroquial. 
A toda a família enlutada JB 

apresenta condolências. 

  

Leia Jornal 

Pl Tea 
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17º. Aniversário da Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Oiã 

Um projecto para dez anos 
Pal Associação 

Desportiva Recre- 

ativa e Cultural de Oiã 

(ADRCO) comemorou, no 

passado sábado, o seu 172 

aniversário, com um mega- 

jantar, que reuniu no campo 

da Marinha 545 amigos do 

clube. É isso, não há enga- 

no no número de pessoas, 
de fazer inveja a outras 

colectividades com outros 
pergaminhos na estrutura 

do futebol distrital e sobre- 

tudo nacional. 

A Direcção do Oiã, presi- 
dida por Armando Pires da 

- Silva, actual presidente da 
Junta e Freguesia, deixou 
bem vincado que o clube, 
pela vitalidade demonstrada 
por todos aqueles que se as- 
sociaram a este evento, tem 
à sua frente um risonho ca- 
minho. 

Isto foi-nos transmitido 
pelo dirigente Carlos Réu, no 
final do jantar de aniversário. 
Na verdade, esta direcção 
tem um projecto para os pró- 
ximos dez anos com a possi- 
bilidade de surgir a rotativida- 
de na liderança do clube. 
Como principal prioridade, 
estão as infra-estruturas e 
quem actualmente se dirigir 

ao seu parque de jogos cons- 
tatará que o Oiã, apesar dos 
poucos anos de vida, cresce 
aolhos vistos, tal como a pró- 
pria vila. 

Para que tudo seja possí- 
vel são necessárias pessoas 
com capacidades. E por aqui- 
lo que nos foi dado observar, 
a actual direcção é compos- 
ta por elementos, que em 

outras ocasiões, já fizeram 
muito em prol da sua terra. 

No jantar de aniversário, 
para além dos sócios, diri- 
gentes e amigos da Associa- 

   
ção Desportiva de Oiá, esti- 
veram presentes: Dr. Acílio 
Gala, presidente da Câmara 
Municipal de Oliveira do Bair- 
ro; Dr. Jorge Mendonça, pre- 
sidente da Assembleia de 
Freguesia; Dr. Fernando Pei- 
xinho, presidente da Assem- 
bleia Geral do Clube a da 
Associação de Melhoramen- 
tos de Oiá; Joaquim Albano, 
presidente da Associação de 
Futebol de Aveiro e Prof. Élio 
Martins, em representação 
do Conselho de Arbitragem, 
e ainda a presença do Gru- 
po de Cantares do Silveiro, 
que, com as suas bonitas 

    

Perfoto (O. do Bairro) 

canções, deu outro colorido 
à festa. 

“VOU DEIXAR 
A JUNTA” 

Na qualidade de presiden- 
te da Direcção, Armando Pi- 
res da Silva foi o primeiro ora- 
dor da noite. 

No seu discurso, focou al- 
guns pontos essenciais na 
conduta que pretende adop- 
tar para o clube, recebendo 
um sentido aplauso das ou- 
tras individualidades presen- 
tes mas, sobretudo, da gran- 
de massa humana presente. 

Naturalmente, que este 

jantar de aniversário visou 
arranjar alguns fundos para 
oclube, agradecendo às pes- 
soas amigas da freguesia, 
“aos amigos e dos amigos de 
Oiã”. “Há os que acompa- 
nham domingo a domingo o 
clube, outros pela sua amiza- 
de”, asseverou com plena 
satisfação. 

Depois disse: “ofereci-me 
para presidir aos destinos do 
Oiá, ainda como presidente 
da Junta de Freguesia, fun- 
ção que irei deixar. Conhece- 
mos bem as tarefas que nos 
cabem, e, como costumo di- 
zer, o Oiã é o meu sexto fi- 
lho”. 

Actualmente, com quatro 

equipas (Iniciados, Juvenis, 
Júniores e Séniores), o pre- 
sidente oianense pretende 
“ensinar a respeitar, vivendo 
em grupo, num trabalho mui- 
to prestável à comunidade”, 
referindo-se obviamente às 
camadas mais jovens. 

No entanto, Armando Pires 
da Silva deixou a mensagem 
de algumas preocupações, 
que a sua direcção terá que 
ultrapassar, nomeadamente 

nas infra-estruturas: “esta- 
mos a construir novos balne- 
ários e necessitamos de uma 
nova iluminação, bem como 

para o polidesportivo. É cari- 
cato, mas tenho uma baixa- 
da provisória e toda a nova 
estrutura (iluminação) custa- 
rá 12 mil contos”. 

Nesta área deixou o reca- 
do a quem de direito: “penso 
que a Câmara Municipal vai 
dar, a mão quase tudo, aju- 
dar o Oiã. Somos a nível do 
concelho o segundo clube 
com mais atletas”, sublinhou 
o timoreiro oianense. 

Todavia, existe como atrás 
se disse, outra preocupação, 
no campo da disciplina e no 
papel dos árbitros: “come- 
çando , em primeiro lugar nos 
directores, e depois nos só- 
cios, as nossa equipas têm 
que lutar pela disciplina. 
Quanto aos árbitros, são as 
pessoas mais mal tratadas. 
Neste sentido, vamos respei- 
tar as equipas de arbitragem, 

pois são elementos importan- 
tes no futebol”, para logo di- 
rigir-se aos sócios: “quero 

   

  

que vocês sejam mais parti 
cipativos, sobretudo, mais 
perto da equipa e da direc- 
ção, e não junto ao pinhal. 
Queremos, isso, sim, que 
estejam connosco nos maus 
e bons momentos”,. 

A terminar, o aspecto ful- 
cral da vida de qualquer co- 
lectividade: “a parte financei- 

ra é a minha grande aposta. 
Os cerca de 15 a 20 mil con- 
tos que pensamos gastar 

com todo o futebol pode pa- 
recer muito, que é, contudo, 
olhando para os sócios e 
amigos do Oiã, se 500 derem 
dois contos, dará 10 mil. Nas 
empresas instaladas na nos- 
sa área, podemos tirar outros 
10 mil contos. Queremos, no 
entanto, que os sócios dêm 
dentro das suas possibilida- 
des. Pretendo um plano fi- 
nanceiro estável e uma equi- 
pa para lutar pelo melhor pos- 
sível, com respeito e traba- 
lho”, concluiu, Armando Pires 
da Silva. 

Aílio Gala: 
“DOZE ANOS NA JUNTA, 
OUTROS TANTOS NO 

CLUBE” 

O presidente da Câmara 
Municipal, como não podia 
deixar de ser, deixou palavras 
elogiosas ao clube e sua fre- 
guesia, considerando a sua 
presença ali para saber os 
anseios e preocupações das 
populações e colectividades. 
Acílio Gala começou por re- 
ferir-se “que a presença da 
população tem correspondi- 
do ao reconhecimento do tra- 
balho da direcção e, por isso, 
está junta do clube”. 

Quanto ao abandono de 
Armando Pires da Silva à 
Junrta de Freguesia, o autar- 
ca disse: “como responsável, 
tem honrado com capacida- 
de e a mesma dignidade os 
12 anos à frente da Junta por 
isso, pode estar o mesmo 

tempo à frente do Clube”. 
Este comentário seria tri- 

butado com grande aplauso, 
tendo Acílio Gala comple- 
mentando a sua ideia do se- 
guinte modo: “Oiá é a fregue- 
sia com grande potencial; 
progresso, dinamismo e de- 
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senvolvimento da sua terra e 
as suas novas tarefas irão ter 
decerto a mesma orientação 
no clube”. 

O edil oliveirense sobre as 
pretensões do líder do Oiá, * 
salientou que “a Câmara 
Municipal não deixará de 
apoiar, pois reconhecemos 
que são necessários atletas 
com melhores condições. 

No próximo ano, vamos 
avançar com a piscina de ar 
livre, e pavilhão, e nos próxi- 
mos anos a autarquia, irá vi- 
rar-se para outras localida- 
des. Todavia, a Câmara irá 
negociar com a EDP para 
colocar um PT no campo de 
futebol”, sublinhou. A finali- 
zar, Acílio Gala, com alguma 
ironia pelo meio, frisou que 
“só espero que Oiá não suba 
à III Divisão, pois tenho que 
fazer mais um campo relva- 
do, contudo, isso não será 4 
problema” - rematou com 
sentido fair-play. 

ÉLIO MARTINS 

Em representação do Con- 
selho de Arbitragem da A.F.A. 
o professor Élio Martins dei- 
xou palavras de grande “in- 
centivo, dignificação, abne- 
gação e espírito de sacrifício 
de todos que de alguma for- 
ma têm dado corpo ao Oiá. 

Os oianenses são pesso- 
as temperadas para lutarem 
e vencerem. Com tantos ami- 
gos, têm todas as garantias 
de continuar a história glori- 4 
osa do Ojã. A grandeza dos 
clubes mede-se na atitude e 
contribuição de todos com o 
seu apoio”. 

Joaquim Albano, 

presidente da A.F.A.: 
A ACALMIA TOTAL DA AS- 
SOCIAÇÃO DEVE-SE AOS 

CLUBES 

Joaquim Albano é pratica- 
mente um homem da casa, 
pela sua vida empresarial ins- 
talada em Oia. 

Nesta perspectiva, come- 
çou por dizer que não sabia 
se estava ali na qualidade de 
sócio, amigo, empresário ou 
como presidente da A.FA. 
Após este intróito, disse: “O 
presidente Armando Pires da 
Silva tocou-me em alguns 
pontos, lançando-me o repto 
de ser sócio. Nesta qualida- 
de, as pessoas de Oiã têm 
colaborado durante 27 anos, 
e penso que existem três 
questões fundamentais. A 
preocupação do reforço das 
suas infra-estruturas, e o Oiã 
pode contar com a A.F.A. no 
apoio ao dossiers que nos 
sejam apresentados”, asse- 
verou. 

Joaquim Albano argumen- 
tou ainda que a competivida- 

de desportiva é importante: “a 
preocupação é, de facto; 
competir com disciplina e foi 

com grande satisfação que 
ouvi o seu presidente. No 

desporto aveirense e nacio- 
nal, é termos capacidade de 
respeitar os nosso adversá- 
rio e tenho que reconhecer 

que, pese algumas vicissitu- 

des por que passa o futebol, 

felizmente, a A.F.A. tem uma 
perfeita situação pacífica, dis- 
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ciplinar e de ordem financei- 
ra. Isso deve-se aos clubes 
e ao seus dirigentes existin- 
do uma acalmia total na 
A.FA. com a ajuda dos nos- 
sos filiados, e é com grande 
satisfação que digpo isto. 

A verticalidade e correc- 
ção, é o exemplo do Oiá e da 
“dignidade do dirigismo. 

Esta Associação de Oiã 
está cheia de vitalidade e for- 

com um futuro bastante 
próspero à sua frente”, termi- 
nou o principal responsável 
pelo futebol aveirense. 

Dr. Fernando Peixinho: 
OIÃ ESTÁ NA FASE DA 

ADOLESCÊNCIA 

É um “histórico” do clube, 
desde a primeira hora. Tem 
dado um excelente contribu- 
to ao clube da sua terra, e, 
por isso e muito mais, as pes- 
soas manifestam-lhe, em 
qualquer circunstância, um 
carinho muito especial. 

A sua satisfação por ver 
tantos amigos à volta do clu- 
be não teve palavras para 
descrever a sua emoção. 
“Penso que a Freguesia está 
feliz por este momento. 17 

anos, como costumo dizer, 
está na fase da adolescência, 
na transição dos 15/16 anos 
para outras aventuras. 

Estou convencido como 
estas pessoas e esta Direc- 
ção vão fazer um bom traba- 
tio, com calma e serenidade, 
ensinando os nosso jovens”. 
É nesta vertente, que Fer- 
nando Peixinho se mostra 
alarmado: “Chocam-me os 
palavrões das camadas jo- 
vens durante os jogos. Nes- 
te contexto, a direcção tem 
que ter um comportamento 
de ensinamento, como se 
tratasse de uma escola”, su- 
blinhou o médico oianense. 

E | PLANTEL DO 
OIÁ PARA 97/98 
Atempadamente a Asso- 

ciação Desportiva de Oiã 
tem praticamente definido 
o seu plantel para a próxi- 
ma época, onde, uma vez 
mais, vai disputar a Divisão 
de Honra. 

Liberal continua como 
treinador, dando assim se- 
quência ao excelente tra- 
balho desenvolvido nas úl- 
timas épocas. Para fechar 
o plantel, o técnico, natu- 
ral de Aguada de Cima es- 
pera dentro do orçamento 
do clube contratar mais 
dois jogadores: um para o 
meio-campo e um avança- 
do. O início dos trabalhos 
para a época vindoura de- 
verão, em princípio, come- 
cara 9 ou 10 de Agosto. 

Eis o plantel do Oiã para 
a próxima época: 

G.R.: Horácio e Paulo 
Defesas: Mota, Campos, 

Vitor Rita, Nuno, Fermando, 
Paulo Sacras, Jorge, Ro- 
cha, (ex. Paredes do Bair- 
ro) e Cláudio que depois de 
um ano no estrangeiro, re- 
gressa ao clube. 

Médios: Durão, Varan- 
das, Miranda, Hélio, (ex. 
Valonguense) e Henrique, 
(ex. Fermentelos). 
AVANÇADOS: Sérgio, 

Geninho, Cassamá e Abí-     lio, ex Mourisquense. 

Manuel Zappa 

    

CCB 

Realizou-se, no passado sá- 
bado, dia 5 de Julho, no Pavilhão 
Gimno-Desportivo de Barrô, o 
encerramento da actividade fu- 
tebolística de 1996/97. 

Esta festa coincidiu com o fi- 
nal do Il Tomeio Inter-Ruas em 
futebol 5, que decorreu nos me- 
ses de Maio e Junho. Durante a 
tarde, foram efectuados jogos 
entre as selecções das ruas e as 
equipas vencedoras, ou seja: 

Juvenis: vencedor (Barrô de 

Baixo) - Selecção. 
Séniores: Vencedor (Rua da 

Igreja/Terças) - Selecção 
Veteranos: vencedor (Barrô 

de Cima) - Selecção. 
No final destas partidas, dis- 

putou-se ainda um grande jogo 
entre as equipas femininas des- 
ta freguesia: 

Femininos: Barrô de Cima (3) 
- Barrô de Baixo (1). 

Às 21.00 horas, Iniciou-se a 
entrega dos prémios deste tor- 
neio a todos os representantes 
das ruas. À cerimónia contou 
com a apresença de alguns ilus- 
tres convidados: o Presidente da 
Associação de Futebol de Aveiro, 
Joaquim Albano; o Presidente da 

  

Barrô 
  

estejou encerramento de é época 
recebendo as faixas de campeúes 

PERA Oronhe 

Câmara Municipal de Águeda, 
Dr. Deniz Padeiro; o Presidente 
da Assembleia Geral do C.€. 
Barrô, Eng. Adolfo Roque, os ele- 
mentos da Direcção do CCB, 
comandada por Artur Gaio e ain- 
da bastantes associados e ami- 
gos da colectividade. 

Às 21.20 horas, seguiu-se a 
cerimónia da entrega das faixas 
de Campeão Distrital de Futebol 
5 em 1996/97 a todos os elemen- 
tos da equipa do C.C. Barrô. O 
Presidente da AFA entregou as 
faixas aos jogadores, enquanto 
o Presidente da C.M. Águeda fez 
a entrega aos técnicos, directo- 
res e patrocinadores (Jamarcol, 
Hidralba e Mundisport). 

Porfim, o Presidente da AFA, 
após elogiar a disciplina daque- 
ta equipa e o empenho do Cen- 
tro Cultural de Barrô em dinami- 
zar o desporto jovem de forma 

tão notória, depositou nas mãos 
do Eng. Adolfo Roque a taça de 
campeão, oferta da associação. 

Fogueira 

Bo desportivo já tem 
É normal a dificuldade encon- 

trada para conseguir direcção 
para colectividades como o 

G.D.F. 
Todavia, este ano, mercê das 

diligências de alguns associa- 
dos que não querem ver extin- 
guir-se o seu prestigiado clu- 
be, foi conseguida essa direc- 

ção, aliás constituída por ele- 
mentos já experientes e por 
outros cheios de boa vontade. 

Voltar a ter equipa de Sénior, 
juntamente com outra de atle- 
tas mais jovens e em forma- 
ção, será assim uma salutar 
realidade. 
Assim sendo, fazem parte 

dessa mesma direcção os se- 
guintes elementos que já toma- 
ram posse dos respectivos car- 

gos, na sede do clube, em 20 
de Junho do ano corrente. 
Assembleia Geral: Presi- 

dente, Fernando Morais da Sil- 

va; 1º secretário, Sérgio Soa- 

res Aidos e 2º secretário, Ho- 
rácio Correia Santiago. 
Conselho Fiscal: Presiden- 

te, Carlos Tavares Gonçalves; 
1º secretário, Alexandre de Al- 
meida Cruz e 2º secretário, Síl- 
vio Morais da Silva. 
Direcção: Presidente, José 

Graciano Dias Simões; vice- 
presidente, António Manuel Sil- 
va Barros; secretário, António 
Manuel Leal Santiago; tesou- 
reiro, Alcides de Oliveira Fer- 

nandes e vogais, Paulo Jorge 

Barros Santiago, Alberto Neves 
de Melo; Alberto Jesus Noguei- 
ra, Paulo Jorge Vila Verde No- 
gueira, Armando Jorge Silva 

Simões, Acácio Oliveira Mes- 
quita, Sidónio Lincho, Samuel 

Ferreira Saraiva, Joaquim Ma- 

nuel Conceição Silva, Victor 
Manuel Oliveira Duarte, Artur 

da Silva Gorjão, José Augusto 
Lincho Marques Rocha, Alva- 
ro Simões Mesquita, Artur da 

                                                      

     

    

fimoneiros 
Cruz Ferreira, Fernando José 
Pinto Miranda, Manuel António 
Cruz Ferreira, Ramiro Almei- 
da Marinho e José Ferreira Ri- 
beiro. 
São estes os novos timonei- 

ros do clube que, estamos cer- 

tos, não se furtarão aos neces- 
sários esforços para o engran- 
decimento da valorosa colecti- 

vidade e consequentemente 

da nossa Fogueira. 
MM. 

  
I 
I 
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Foi assim um acto histórico na 
vida desta colectividade, já que 
foi a primeira vez que participou 
oficialmente na modalidade de 
futebol 5 e conseguiu a proeza 
de se tomar campeão distrital. 

Em breve discurso, Deniz 
Padeiro recordou que apenas, há 
dois anos atrás, se deslocou 
àquele loca, para inaugurar o 
pavilhão, nunca imaginando que, 
em tão pouco tempo, o CCB se 
distinguiria de forma tão honro- 
sa. Desejou ainda felicidades à 
equipa, que irá para a Il Divisão 
Nacional, acompanhada pelos 
seus vizinhos de Aguada de Bai- 
xo e de Belazaima. 

Por sua vez, o Presidente da 
Direcção do CCB, Artur Gaio, 
não quis deixar de agradecer, 
individualmente, a toda a equipa 
que tornou possível este suces- 
so, desde os jogadores aos téc- 
nicos e treinadores, não esque- 
cendo o responsável pela Sec- 
ção de Futebol, Vitor Silva, que 
se mostrou incansável ao longo 
de toda a época. 

Aintervenção do Eng. Adolfo 

Roque, na qualidade de Presi- 
dente da A.G., fez sobressair o 
seu orgulho em pertencer ao 
CCB, deixando palavras de âni- 
mo a todos os atletas para o fu- 

turo. 

Para encerrar a festa, e para - 
não fugir às tradições do povo 
barroense, procedeu-se ao 
beberete da praxe, que durou até 
“às tantas” e em ambiente de 
grande alegria. 

E ainda de registar que nes- 
ta festa foi lembrado o aniversá- 
rio do Centro Cultural de Barrô, 

através, do gesto simpático de um 
seu assgtiado, Alberto Mendes, 
ao apresentar, de surpresa, um 

bolo amarelo e azul (cores do 
C.C.B.) com 34 velas a arder. 

Parabéns, C.C. Barrô! 

  

    

  

  

  

Se reside no estrangeiro, indique-nos, 

  de Portugal.   
  

I 
I 

da I 
por favor, o seu contacto ou familiares I 

I 
ml
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CASAMENTO. Na Igreja 

de S. Tomé, no passado dia 
5 de Julho, uniram-se por la- 
ços marimoniais Sónia Mar- 
garida da Cruz Dias, filha de 
Artur Oliveira Dias e de Del- 
minda Morais da Cruz, desta 

localidade, e Américo Manu- 
el Gonçalves Barata, filho de 
Manuel Barata dos Santos (já 

falecido) e de Idalina Gonçal- 
ves Leitão, de Vilarinho do 

Bairro. 

O acto foi celebrado pelo 
Padre João Sarrico com o 
acompanhamento do Coro 

Litúrgico, tendo sido padri- 
nhos, por parte da noiva, 
Carlos Jorge Oliveira dos 
Santos e Maria Dulcínea Ta- 
vares Neves Santos e, pelo 

noivo, Mário da Silva e Cidá- 
lia de Jesus Coelho. 

Terminada a cerimónia re- 

ligiosa, os noivos e os convi- 

dados seguiram para o Sa- 
lão Sparkles onde foi servido 

um banquete. 

Parabéns e muitas felicida- 

des ao jovem casal. 

OFERTA VALIOSA. Marti- 
nho de Jesus Pereira, nosso 

assinante e emigrante nos 
Estados Unidos da América, 

acaba de oferecer à Comis- 
são da Fábrica da Igreja Pa- 

roquial desta freguesia um 

pálio, seis opas e seis pares 

de luvas. 

A Comissão agradece esta 
valiosa dádiva que veio enri- 
quecer o património da nos- 
sa igreja. 

EMIGRANTES. Aguarda- 
se a chegada dos emigran- 
tes que vêm assistir aos gran- 
diosos festejos de S. Tomé e 
gozar umas merecidas férias 
na época balnear. 

Neste período de descan- 
so procurarão adquirir novas 
energias e visitar familiare e 

amigos. 

BAPTIZADO. No dia 29 de 

Junho, na Igreja de S. José, 
em Coimbra, recebeu o sa- 
cramento do Baptismo a me- 
nina Inês Rodrigues Sousa 
Mendes da Silva, filha do Pro- 
fessor Doutor Vitor Manuel 
Mendes da Silva e da nossa 
conterrânea Dr? Lina Maria 
Rodrigues da Costa Sousa. 

Foram padrinhos Nuno Mi- 
guel de Sousa Pinheiro e Ga- 
briela Seabra Magalhães 
Caldeira de Albuquerque. 

Ao novo membro da Fa- 
mília Cristã desejamos as 
maiores felicidades. 

   
Casa de Habitação, 

anexos, grande 

quintal, situada 

na Fogueira. 

Contactar: 
Telef. 034-741134 

     
    
    

      

ADABEM comemora 8 anos 
No próximo domingo, dia 

13 de Junlho, o Grupo Cultu- 
ral desta Associação de 
dadores de sangue comemo- 

rao seu 8º aniversário com o 
seguinte programa: 

10h00 - Missa celebrada 

pelo Padre Jorge Falcão no 

Santuário de Nossa Senhora 

Auxiliadora, em Mogofores, 
animada, liturgicamente, pelo 

Grupo Coral da ADABEM. 

12h00 - Almoço repartido 

no Parque das Merendas. 

Todos os dadores, familia- 
res e amigos da ADABEM são 

convidados a associarem-se 

a este evento. Por isso, não 
falte! 

Entretanto, no passado dia 

27 de Junho a ADABEM es- 

teve presente no XIV Encon- 
tro Nacional e Internacional 
de dadores de sangue, na 
Mariha Grande. A este conví- 
vio deslocaram-se cerca de 

Mogofores 

  

40 pessoas, dadores e famili- 
ares, que passaram um dia 

excelente e fizeram uma via- 

gem muito agradável num au- 
tocarro proporcionado pela 

Câmara Municipal de Anadia, 

conduzido pelos motorista Sr. 

Santiago. Mais uma vez, a 

ADABEM prestigiou o seu 

nome a aldeia que representa. 

Uma outra iniciativa da 

ADABEM: com o objectivo de 
proporcionar cultura e comple- 

  

  

  

mentar a vida, a ADABEM, co- 

loca à disposição de eventu- 

ais interessados, a sua sede, 

integrada num edifício quase 

centenário, restaurado (Esco- 

las Velhas de Mogofores), que 

acreditamos ter condições 

para pequenas mostras de 

artes e ofícios. 
Os interessados devem 

contactar: ADABEM - 

Mogofores - 3780 Anadia. 
Quanto a espectáculos, o 

Grupo Cultural da ADABEM 
colabora, no dia 19 de Julho, 

em Casal Comba, num espec- 
táculo a favor da APPACDM 

da Mealhada. 
No dia 27 de Julho estará 

com a Associação dos Amigos 

do Uíge, em mais um encon- 

tro anual, no Parque das Me- 

rendas. 

Venha assistir a estes es- 
pectáculos culturais! 

RF 

  

    
    

  

Sangalhos 
  

Sarau Musical 
“No próximô dia 12 (Sábado), vai reali- 

zar-se, no salão de Festas da Junta de Fre- 
guesia de Sangalhos, pelas 21 horas, a festa 
do fim do ano lectivo. 96/97 coma participa: 

da Iniciação Musical “Hai 

SA entrada é ve 

  

deviagens 
Uma nova wa agência e viagens está aber 

ta ao público, na vila de Sangalhos, desde 

A Direcção deste é Bsotiio 
ce ao Prof. Maestro Celestino Hortel. 

  

     

  

   

      

   
   

      

Melia Europa, em Sangalhos, é o mais 
“recente balcão que o Grupo Melia Europa 
dispõe no nosso país, destacando-se a exis- 
tência de vários balcões que este Grupo já 
riu. nas nossas principais cidades, nome-- 

adamente Lisboa, Porto, Coimbra é Leiria. 
“Agora, no Centro Comercial Lara-Luso, 

em Sangalhos, Melia Europa tendo em vista 
crescente “dinamismo empresarial da re- 

“gião bairradina, tanto no sector do comércio 
como da ndústria, coloca ao dispor todo um 

ue de serviços que vão desde as 
E viagens de avião, autocarro, comboio e bar- 

“ co, passando pelo turismo rural e turismo de 
- habitação até ao aluguer de viaturas, viagens 
especiais para ferias de comércio e indús- 
tria e pacotes turísticos para férias. São ain- 
da postas ao dispor de todos viagens para 

“todo o mundo quer em lazer, negócios, con- 

Foresena ou para grupos. = 
“Melia Europa, em Sangalhos, está a car- 

“go de Jesuina Gomes que nos realçou a 
importante aposta deste Grupo na faço 

  

  

Fogueira 

Incêndio devorou casa é matos 
No passado dia 1 do corrente, verificaram-se três incêndios 

simultâneos, um dos quais numa casa de campo, situada numa 

propriedade nas Bajeiras desta localidade, pertencente a Antó- 

nio Augusto Ferreira Seabra, presentemente a residir nos Esta- 

dos Unidos, e mais dois em terrenos de pinhais e mato, distan- 

tes da referida casa, cerca de 200m2. O fogo dizimou aproxima- 

damente 3 mil metros de vegetação. 
Alertados os Bombeiros de Anadia, que compareceram, não 

podendo, no entanto, evitar que a casa ficasse destruída, só 

mantendo as paredes exteriores de pé. 
Dadas as circunstâncias em que severificaram os três focos 

de incêndios é voz corrente que mãos criminosas o atearam, 
estando a G.N.R. de Sangalhos a proceder a necessárias dili- 

gências no sentido de apurar a identidade do ou dos incendiári- 

os. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO. 
Mais uma vez, a curva, junto à 
casa do Octávio Gomes, foi 
palco dum espectacular aciden- 

te de viação, às 16 horas, do 

dia 4 do corrente. 

Circulando no sentido Fo- 
gueira-Sangalhos, a carrinha 

Mitsubish, matrícula 51-95 E D, 
propriedade do industrial des- 

ta localidade, Mário Sérgio Al- 

ves Nunes e conduzida por 
Manuel António Cruz Ferreira, 

embateu quase frontalmente 

na referida curva com um ca- 
mião Redford, matrícula RQ 76- 

89, propriedade da Fopil- Plás- 
ticos de Ovar, conduzida por 

Manuel Celso Monteiro. 

Da colisão resultou um fe- 

rimento na cabeça do condu- 
tor da carrinha e avultados pre- 

juízos materiais no referido li- 

geiro de mercadorias, pois que 

o pesado poucos danos sofreu. 

O ferido foi tratado no Hos- 

pital-de Sangalhos, tendo re- 

gressado à sua residência, logo 
após o tratamento recebido. 

Entretanto, a carrinha, de- 
vido aos estragos muito signifi- 
cativos que sofreu, foi reboca- 

da para a casa do seu proprie- 

tário. 
A G.N.R. de Sangalhos 

compareceu no local, tendo to- 

mado conta da ocorrência. 

COLHEITAS DE SAN- 
GUE. A Adasma (Associação 
de dadores de Sangue de San- 
galhos), leva a efeito, no próxi- 

mo dia 27 do corrente, pelas 9 

horas, no edifício da Junta de 
Freguesia deSangalhos, uma 

pervisionada e efectuada por 

médicos e técnicos de sangue 

do Hospital da Universidade de 
Coimbra. 

A direcção desta prestimo- 

sa associação espera que os 
seus dadores e outros mais que 

pretendam ser úteis aos seus 

semelhantes, se apresentem, 

facultando e doando o seu san- 
gue que é fonte de vida, e, 
quem sabe, se de si próprio ou 

de alguém dos seus familiares. 

Entretanto, em conversa 

com o presidente da direcção, 
este queixa-se da pouca cola- 

boração eficiente e necessária 
de alguns elementos, o que, em 

nossa opinião, não está certo 

nem dignifica a associação. 

FESTAAS. SILVESTRE. A 

festa do padroeiro esteve em 
vias de não se realizar pelo fac- 

to dos elementos, que oportu- 

namente foram indicados para 

a sua efectivação, não se terem 
disponibilizados para o efeito. 

Assim sendo, o cabeça de 

lista do ano de 1996, na cir- 
cunstância Francisco Santos, 
sentindo que não tinha sentido 

que a festa não se realizasse, 

pediu a colaboração de alguns 

elementos que consigo traba- 
lharam no ano anterior e resol- 
veram, embora com atraso, le- 
var a efeito no próximo dia 19, 

a referida festa, pedindo, des- 
de já, a boa colaboração de to- 
dos os habitantes da nossa ter- 

ra. 
No próximo número o Jor- 

nal da Bairrada dará conta do 

programa definitivo. 

E: 

  

    
o passado dia 1 de Julho. “qualidade/preço. Ê colheita de sangue que será su- 

UNIVERSIDADE de AVEIRO 

  

* Bacharelato em Engenharia Electromecânica 
— Disciplinas específicas: 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda (ESTGA) 

— Nº de vagas: 40 

* Bacharelato em Engenharia Geográfica 
— Disciplinas específicas: 

— Nº de Vagas: 40 

Entrada em funcionamento: Outubro de 1997 

Informações: Universidade: de Aveiro + Serviços de Relações Externas — Campus Universitário de Santiago » 3810 Aveiro 
Tel: 034 370211 « Fax: (034 370985 * Email: sre(Gádm ua pt 

Matemática e Física 
Matemática e Química 

Matemática e Física 

Matemática e Geologia 

Matemática e Geometria Descritiva   
  

— ALBANO 
DA CONCEIÇÃO 

Casaínho - Sangalhos 

Esposa, filhos, filha, netos 
e restante família, profunda-   

AGRADECIMENTO 

mente sensibilizados com as 
provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por oca- 
sião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este úni- 
co meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas ce- 
rimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 29 de 
Junho, ou que, por qualquer 
outra forma, lhes manifesta- 
ram o seu pesar. 

Sangalhos, 29.06.97 

“Agência Funerária Medeiros 
Bartolomeu - Oliveira do Bairro 

Telefs, (034) 748186 / 748244"   
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—  Soza Amoreira da Gândara 
Da 

S. JOÃO NO FONTÃO. Em- 

bora um pouco atrasado e con- 
9 

forme programa neste Jornal di- na Ú |) morre 

vulgado na altura própria, tiveram 9 0 

lugar os festejos em honra do 

Padroeiro daquele lugar, desta O titulo que dei a esta cró-  guesia, Conselho Económico Pa- garanta a continuidade da Casa 
Fregueia. O mesmo foi integral- 

mente cumprido e pôs, mais uma 

vez, em destaque o brio das gen- 

tes daquela aldeia que, quando 

setrata de a elevar tão alto quan- 

to possível, não olham a meios 

para atingir os seus objectivos. 

Mais uma vez assim aconte- 
ceu pelo que nos apressamos a 

felicitar, não só a comissão de 

festas que levou por diante a re- 
alização dos festejos, bem como 
toda a população daquela brio- 

sa aldeia. 

OS EMIGRANTES ESTÃO 
JÁ A CHEGAR. Com o início do 
Verão, próprio para toda a clas- 
se trabalhadora gozar o seu ha- 

bitual período anual de repouso, 
não só os aqui residentes, mas 
especialmente os que longe la- 

butam pela sua subsistência e 
dos seus, começam a chegar 
para reverem os seus familiares, 

amigos e, quantas vezes, procu- 
rarem concluir projectos iniciados 

em anos anteriores. 
Mais uma vez, este ano, isto 

está já a acontecer e alguns des- 
tes já tivemos o grato prazer de 

cumprimentar e com eles trocar 
algumas impressões. 

Não só para estes, como para 

os que chegarão ainda, os nos- 

sos cumprimentos amistosos de 

boas vindas e os desejos que 
passem entre nós, o melhor pos- 
sível, o período do seu descan- 

so, concretizando todos os seus 

objectivos. 

E VÃO MAIS DOIS. Todos sa- 

bemos quais os objectivos dos 
mentores deste Jornal, cada vez 
mais apreciado, e que é o atingir 

determinado número de assinan- 

tes que lhe permita valorizar-se 
e desenvolver-se cada vez mais. 

Também pelas razões particula- 

res de cada um, a solicitação do 
envio do mesmo vai acontecen- 

do como ainda agora com os 
amigos António Álvaro Moreira 
radicados nos USA com seus 
familiares e do aqui residente 

João Pedro da Costa Rodrigues 

que o fizeram por razões distin- 

tas. 
Esperamos que os seus dese- 

jos sejam satisfeitos com a che- 

gada do mensageiro e a sua lei- 

tura os satisfaça. 
Cumpre-nos agradecer estes 

seus gestos tão simpáticos, em 
nosso nome e da administração. 

€ 

  

Ouca 
ATÉ QUE... ENFIM! O calvá- 

rio das nossas ruas começa a ser 
resolvido, graças a Deus. Já te- 

mos boa ligação com a 109, (S. 

Romão - Santo André), enquan- 
to as principais ruas já têm “ta- 

pete” e, desta vez, parece satis- 

fazer. Esperamos que outras 

também sejam contempladas. 

Saber esperar, também é uma 

  

4 virtude. 

NOVO CRISTÃO. Na nossa 
ijrega paroquial, no passado dia 

  

nica, é a triste realidade do que 
está a acontecer na nossa fre- 

guesia. Se não, vejamos: come- 

ço pelas construções de casa 
para habitar. 

Mercê do maldito PDM, não 
se pode construir onde se tem 
terrenos para tal, o que resulta 
que os novos casais vão cons- 

truir para outras freguesias, ou 
concelhos que não foram sacri- 
ficados como a nossa fregue- 

sia. 
Temos, depois, os correios 

que só funcionam da parte da 
manhã, e sabe-se lá até quan- 

do, 
Vem a seguir o futebol da 

nossa terra, que fechou as suas 
portas, por não haver quem as- 
suma a liderança e consequen- 
te actividade. 

Aqui acontece uma coisa 
curiosa, é que aqueles que ser- 
vem nas Instituições ainda exis- 
tentes na Freguesia, tais como 
Casa do Povo, Junta de Fre-   

roquial, “ex. Comissão Fabriquei- 
ra”, AMIGA etc esses, sim, ser- 
vem porque aí dá “tacho” e o fu- 
tebol só dá trabalho. São opini- 

ões. 
Mas, já que estou com as 

mãos na massa, cito aqui o caso 
da nossa Casa do Povo. 

Toda a gente sabe que esta 
Instituição com as ramificações 
que lhe estão adstritas, já movi- 
menta milhares de contos por 
ano e acresce ainda o facto de a 
Casa do Povo albergar já algu- 
mas dezenas de pessoas, idosas 
e crianças. Estas ali são acolhi- 
das durante o dia enquanto os 
seus Pais cumprem os seus ho- 
rários nos empregos, que são a 
subsistência dos seus agregados 
familiares, isto mediante o paga- 
mento de uma quantia errisória, 
no entanto decorreram as elei- 
ções para os Corpos Gerentes e 
quantas listas apareceram? 
Quantas pessoas se apresenta- 
ram para assumir um cargo que 

do Povo? Simplesmente, zero, 
E, para terminar este rol de 

lamentações, repare-se que 
recentemente foi pura e sim- 
plesmente encerrado o depósi- 
to da Cooperativa Agrícola de 

Anadia. Não discuto se era ou 
não rentável, mas, sim, foi uma 
coisa algo prestável para Amo- 

reira que desapareceu, talvez 

por culpa de... quem? Do Povo 
que não acarinha estas Institui- 

ções? Responda quem souber. 
E, pronto, aqui dou por ter- 

minado este rol de lamenta- 

ções. Não pretendi ferir nin- 

guém, nem denegrir a imagem 
da nossa querida Amoreira, 
mas, sim, chamar a atenção 

daqueles que, mercê da sua 
Juventude, ainda podem fazer 
algo para levantar o marasmo 
em que a nossa freguesia está 

a cair. 
Benício Ferreira   

  

6, domingo, recebeu as águas do 

batismo, já com 4 aninhos, a 
menina Mariana Isabel, filha de 
António Fernando da Silva Pa- 

quete e de Maria Joaquina de 

Jesus Claro, residentes em 
Abrantes, desejando o pai da cri- 

ança que esta fosse batizada na 
igreja da sua terra natal, onde 
também ele foi batizado, e tem a 

maioria dos seus familiares. 
Serviram de padrinhos Fer- 

nando de Oliveira Lourenço e 

Alexandra Margarida de Oliveira 

Marcelino. 
Que a bênção de Deus a pro- 

teja, é o que desejamos. 

NOVO ASSINANTE. Natural 
daqui de Ouca mas a residir em 

Sanchequias, da freguesia de 
Santo André, onde desenvolve a 

sua actividade de comerciante, 

Egberto da Silva de Jesus dese- 
ja fazer parte da nossa numero- 

sa família, inscrevendo-se assi- 

nante deste nosso Semanário. 
Bem haja, Egberto, e vais gos- 

tar. 

FALECIMENTO. Encontra-se 

de luto o nosso bom amigo, Fer- 
nando Francisco Cura, do lugar 

de Carregosa, desta freguesia, 
pelo falecimento de seu filho, no 
dia 23 p.p., em Porto de La Cruz 
- Barcelona - Venezuela, Emité- 

rioFrancisco Cura, com 50 anos 
de idade, na situação de divorci- 

ado. 
A toda a família as nossas 

sentidas condolências. 
Eurico Simões Pena 

  

Famalicão 

ANIVERSÁRIOS. De para- 
béns pela passagem do seu 49º 
aniversário, no passado dia 4 de 

Julho, esteve o nosso correspon- 
dente Neves Cardoso. 

Esteve também de parabéns 
Celestino Gomes do Amaral, re- 

sidente na Rua da Taipa o qual 
completou 72 anos de idade. 

Aos dois aniversariantes JB 
deseja muitas felicidades e que 
esta data se repita por muitos e 

bons anos. 

  

  

Nariz 
FALECIMENTO. Faleceu, 

inesperadamente, no passado 
dia 30 de Junho, no Hospital de 
Aveiro, onde tinha sido interna- 
da, com certa urgência,Ana Rosa 
Martins, também conhecida por 
(Ana Mouca), de 72 anos de ida- 
de, viúva de Abel Luís, natural de 

Lamego. Era filha de Manuel 
Domingues Loureiro e de Rosa 
Martins de Jesus e mãe de João 
Manuel Martins Luís Maria da 
Graça Martins Miranda e de Fer- 
nando Martins e sogra do nosso 
assinante, Vitor Manuel Marques 
Miranda, a quem apresentamos 
os nossos pêsames, bem como 
a toda a família. 

«ge O seu funeral teve lugar no 
dia 2 de Junho, com missa de 
corpo presente, tendo seu corpo 

sido sepultado no cemitério da 
freguesia. 

  

OUTRA FESTA. No próxi- 

  

  Lisboa, em 22/05/1985. 

DECLARAÇÃO 
Eu, abaixo assinado, Manuel Florindo dos Santos Lisboa, 

de 69 anos de idade, residente no lugar e freguesia de Sangalhos, 

concelho de Anadia, declaro para os devidos efeitos que não me 

responsabilizo por quaisquer dividas contraídas ou que venham 

a ser contraídas por minha esposa, Maria do Rosário Nunes 

Simões, actualmente a residir no mesmo lugar e freguesia de 

Sangalhos, por nos encontrarmos separados. 

Sangalhos, 02 de Julho de 1997. 
B.l. nº 0625203, passado pelo Arquivo de Identificação de   

mo domingo dia 13 estará aber- 
ta ao público, mais uma exposi- 

«4 ção, do já nosso conhecido mes- 
tre Adelino Nunes Aires. 

Desta vez, o nosso artesão 
vai levar aos olhares de todos 
quantos quiseram apreciar, não 
só alguns dos barcos, que já fo- 

ram apresentados em diversos 
locais do nosso distrito, mas tam- 
bém outros novos, também por 
ele construídos, bem como mui- 
tas outras obras de arte-sacra, 
nomeadamente alguns crucifi- 
xos, por ele restaurados, como 

outros novos de sua autoria, e 
que são verdadeiras obras de 
arte. Aquela exposição, que terá 
lugar no Salão-Nobre da Junta 
de Freguesia, que com muito 
gosto e prazer, lhe foi cedido, 
será inaugurada, no sábado an- 
tecedente, podendo já aí ser 
apreciada.Para além daquelas 
duas áreas, o nosso Adelino vai 
mostrar também alguns traba- 
lhos feitos em cobre, do tempo 

em que durante alguns anos 
exerceu a profissão de repuxa- 
dor. 

Não quero aqui fazer publi- 
cidade, mas atrevo-me a dizer 

que vale a pena perder algumas 
horas daquele domingo, para 
apreciar aquelas maravilhas. 
Digo também que a mesma ex- 
posição vai estar presente na 

FIACOBA, Em Oliveira do Bair- 
ro, a partir do próximo dia 19. 

NOVO ASSINANTE. Dig- 

nou inscrever-se assinante do 
JB, Cláudio Brás Dias, de Nariz. 

Ficamos gratos pela sua 
preferência. 

M.O.M. 

   
       
    
    
      

MORADIA de r/chão, 

com 5 quartos, com 

jardim, garagem e 

anexos, em Anadia - 

próximo do Liceu. 

Contactar: 

Telef. 031-503261 

Academia de música de Vagos 
encerra actividades 

A exemplo de anos anteriores e para encerramento das suas ac- 

tividades do ano lectivo em curso, vai esta instituição cultural, 

vocacionada para o ensino da música, promover um espectáculo 

com a participação exclusiva dos seus alunos. 

Este terá lugar no próximo dia 12 do corrente, pelas 21,30 horas, 

no auditório do Centro de Educação e Recreio desta vila, sendo exe- 

cutadas peças individuais em piano, orgão, viola, acordeão, etc., 

também como de outras em grupo, com o conjunto de vários instru- 

mentos adequados a cada participação e características próprias 

dos números a executar. 

Numa breve troca de impressões com o proprietário da Acade- 

mia, o Professor António Fardilha, que neste campo tem tido uma 

acção meritória e muito destacada, disse-nos este que a repetição 

das festas anuais de encerramento dos anos lectivos tem o objecti- 

vo principal da criação do estímulo e motivação, não só de todos os 

jovens que, durante o ano, frequentam as aulas respectivas, mas 

ambém de outros que queiram dedicar-se à aprendizagem desta 

arte tão bela e estimulante que é a música, quando bem executada 

nos vários instrumentos e segundo as regras essenciais de que se 

compõe. 
Para que os objectivos sejam alcançados, aquele Professor, bem 

como todos os outros que com ele colaboraram, esperam a presen- 

ça, não só de todos os encarregados de educação dos alunos res- 

pectivos, bem como de familiares e amigos, mas especialmentege 

sftoda uma juvenfâde que esteja interessada na dedicação a estggac- 

tividade que a conduza a complementar e enriquecer os seus co- 

nhecimentos adquiridos noutros sentidos e desviando-a de tortuo- 

sos caminhos, hoje, infelizmente, tão em voga. 

Com esta finalidade, as entradas serão livres, estando a apresen- 

tação a cargo de Anabela Batista e, desde já, abertas as inscrições 

para o próximo ano lectivo para as idades, a partir dos 5 anos. 

Vila Verde - Nova Igreja 

Continuam os preparativos 
para 0 arranque das obras 

Continuam os preparativos para o início das obras da construção 

da Igreja Nova. Entretanto, será de registar os donativos que surgi- 

ram por ocasião da bênção e lançamento da primeira pedra, evento 

que teve lugar e muita participação no próprio dia do padroeiro S. 

João: 
Aníbal Jesus Silva, Camarnal, 50.000$00; Fernando Augusto Sal- 

gado, Camarnal, 5.000$00; Nerolindo Jesus Silva, Camarnal, 

5.000$00; Manuel Dias Silva, Camarnal, 25.000$00; Ângelo António 

Ferreira Silva, Montelongo Areia, 5.000$00; Manuel Francisco Rato, 

S. Paulo, Brasil, 20.000$00; Carlos Alberto Silva Salvador, Caneira, 

V. Verde, 15.000$00; Manuel Almeida Santos, Caneira, V. Verde, 

50.000800; Arlindo Dias Martins, Vila Nova Famalicão, 100.000$00; 

Januário Dias Martins, Vila Nova Famalicão, 100.000$00; Marcial 

Dias Ferreira Martins, Vila Nova Famalicão, 100.000$00; Manuel 

António Quintaneiro, Póvoa do Forno, 2.000$00; Filinto Augusto Bri- 

osa, Troviscal, 5.000800; António Ferreira Rodrigues, Cercal, 

15.000$00; Paulo Miguel A. Rato Neves Barata, Vila Verde, 

20.000$00; Gelásio Batista Moreira, Lisboa, 20.000$00; Eng. António 

Manuel Dias Cardoso, O. do Bairro, 50.000$00; Manuel Ferreira Fres- 

co, Aguada de Baixo, 20.000$00; Álvaro Martins Vinagre, Vila Ver- 

de, +100.000$00; Comissão Festas S. João 94, Vila Verde, 

589.007$50; Comissão Festas S. João 96, Vila Verde, 137.332$00; 

Irmandade Nossa Senhora Boa Memória, Vila Verde, 500.000$00; 

José Pereira, Vila Verde, +50.000$00; Donativo Comissão Igreja, 

Vila Verde, 5.000$00; Anónima, Malhapão, 50.000$00; Câmara Ms 

nicipal O. do Bairro, Oliveira do Bairro, 1.000.000$00; Junta de Fre- - 

guesia O. do Bairro, O. do Bairro, 150.000$00; Dr. António José 

Marques Vela, Vila Verde, 50.000$00; Carlos Alberto Pires Ferreira, 

Vita Verde, 50.000$00; Dr?. Maria Antónia Castilho Pinto, Águeda, 

10.000$00; António da Silva Rato, Alagoa, 50.000$00 e Comissão 

de Festas de S. João 97, 214.271880. 

  

  

    Barco de Recreio de 4,20 m de 

comprimento, com atrelado e motor 

Yema 50 HP 

Contactar: 

Telef. 034-748516 
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Aguada 

de Baixo 
  

EN RENOVA REDE ELÉC- 
TRICA. No Passadouro, come- 
çaram finalmente as obras de 
remodelação da rede eléctrica. 

Assim sendo, Aguada de 
Baixo começa a ficar com a rede 
eléctrica totalmente remodelada, 
excepto na Landiosa, do lado 
nascente, cujos habitantes con- 
tinuam desesperados com a pou- 

ca voltagem da rede 

Com a chegada do Verão, 
começam as regas, e, por con- 
sequente os motores eléctricos, 

com a baixa voltagem, começam 
a dar sinais de mau funciona- 
mento. 

Pensamos que os responsá- 
veis pela EN ainda não se esque- 

ceram dessa grande anomalia. 

DE FÉRIAS. Encontra-se de 
férias entre nós o nosso conter- 
râneo, Mário Marques, acompa- 
nhado de sua esposa, Francine, 

cunhado Michel e esposa (estes 

três últimos são franceses) 

Mário Marques emigrou para 
França quase há quatro déca- 
das, na procura de uma nova e 
melhor vida. 

Esperamos que passem 
umas boas e merecidas férias e 
que, quando partirem, que fique 
a esperança de um dia voltarem, 
são os votos dos amigos e do 
Jornal da Bairrada. 

Idálio Torres 

  

Sangalhos 
FALECIMENTO. Faleceu, 

no dia 27 de Junho, Albano da 
Conceição, de 76 anos de ida- 
de, natural de Arcos, Anadia, e 
residente no Casainho - Sanga- 

lhos 
Era casado com Laura Ro- 

drigues dos Santos e pai de Al- 
bano Luís, António Miguel, Ma- 
tilde Maria e Carlos Alberto dos 
Santos da Conceição 

O extinto foi a enterrar no 
cemitério de Sangalnos 

JB envia as respectivas con- 

dolências à familia enlutada. 

  

Mamarrosa 
    

A SAlGoadendçãs Concelhia do 

Ensino Recorrente e Educação 

Exira-Escoiar de Oliveira do Bair- 
ro-comunica que irá estar paten- 
te ao público uma exposição de 

trabalhos produzidos no curso 
sócio-profissional de bordados 

nas instalações da Casa do Povo 

da Mamarrosa, nos próximos 
dias 12, 13, 14 de Julho, A refe- 
rida exposição é inaugurada pe- 
las Identidades Oficiais no dia 11 
pelas 19 horas, com a entrega 
dos certificados às participantes. 

Nos restantes dias poderá ser vi- 
sitada das 15 horas às 23 horas 

Como sempre, todos estes tra- 
balhos têm a colaboração da D. 
Benilde Carvalho que é incansá- 

vel a realização destes aconte- 
cimentos. 

CONVÍVIO DAS FREGUES!- 
AS. Conforme esteva programa 
do, decorreu, no passado dia 5 
7,0 convívio das freguesias a da 

Mamarrosa e Bustos. Debaixo de 
bastante sol, Mamarrosa soube 
estar bem representada como 
habitualmente com o grupo de 

jovens da catequese e o Rancho 

“As Vindimadeiras”. 

| 

Fermentelos 

Banda Nova: imensas actuações 
A Banda Nova de Fermen- 

telos tem calendarizada uma 
série de actuações para este 

Verão, depois de ter actuado 

já em algumas festas e roma- 

rias do norte do pais, e não 

só, pois iniciou as suas actu- 

ações fora de Fermentelos 

precisamente numa romaria 

de tanta tradição como é as 
Almas Santas da Areosa em 

Aguada de Cima, no passa- 

do dia 6 de Abril. 

Posteriormente, participou 

na Festa das Rosas em Vila 

Franca do Lima - Viana do 

Castelo “onde mais uma vez 

deliciou a numerosa, atenta e 

exigente plateia dos amantes 

da música daquela região do 
país e foi efusivamente aplau- 

dida quando interpretou o 
Hino da Festa das Rosas da 
autoria de João Neves, digno 

Maestro da Banda Nova de 

Fermentelos”, diz o dirigente 
Ângelo Nolasco. 

Participou, se seguida, “na 

não menos conhecida roma- 

ria do Senhor de Matosinhos 

onde, apesar das menos fa- 
voráveis condições atmosté- 
rias, conseguiu manter, aten- 

ta e entusiasmada, numero- 

sa assistência, facto que não 

passou despercebido ao Sr. 

Presidente da Câmara da ci- 

dade de Matosinhos, que te- 

ceu os maiores elogios à Ban- 

da Nova”, afirma ainda aque- 
le dirigente. 

Depois de, no passado dia 

15 de Junho, ter abrilhantado 

a festa a Sto. António em Fer- 
mentelos, participou nos fes- 

tejos em honra de S. Pedro 

na Vila de Fajozes - Vila do 

Conde 

Agora, no próximo dia 20 

de Julho, participará em Re- 

torta - Vila do Conde, conjun- 

tamente com a Banda 12 de 

Abril (Travassô) nas festas 

desta Vila. 

No dia 27, do mesmo mês, 

  

Banda Nova de Fermentelos 

encerrará as suas actuações 
no Concelho de Vila do Con- 

de, onde tem cativado as suas 
Gentes pelo elevado nível ar- 
tístico e musical actuando em 
Tougues, em despique com a 
Banda de Pevidém. 

No dia 2 de Agosto, partici- 

pará nas festas de Vila Nova 

de Cerveira alternando com a 

Banda de Melres. No dia 3, 

actuará em Paços de Brandão 

com a Banda de Espinho. No 

dia 10, desloca-se a Ermesin- 

de. A 17 actuará em Gens - 

Gondomar. A encerrar as ac- 
tuações do mês de Agosto, 

desloca-se a Belmonte, Vila do 

distrito da Guarda, onde nas- 

ceu um dos maiores navega- 
dores portugueses - Pedro Al- 

vares Cabral - e a convite da 

Câmara Municipal dará um 

concerto dentro das muralhas 

de um dos mais bonitos caste- 

los de Portugal. 

A 7 de Setembro, será em 

Resende - Paredes de Coura 

que a Banda Nova juntamente 

com a Banda da Junqueira ani- 

mará as festas desta terra mi- 

nhota 

Depois de algumas actua- 

ções no concelho de Águeda 

e Oliveira do Bairro e a encer- 

rar as suas deslocações às ro- 

marias minhotas, a 20 de Se- 

tembro, actuará nas famosas 

festas de Ponte de Lima em 
despique com a Banda de 

Golães/Fafe. 

A finalizar o mês de Se- 

tembro, participará mais uma 

vez nas actividades culturais 

que o Centro Amoreiras, em 

Lisboa, todos os anos, orga- 
niza, dando especial relevo à 

componente musical. 
Pelo anteriormente ex- 

posto, fica bem patente a 

grande actividade que a Ban- 

da Nova de Fermentelos de- 

senvolve ao lorigo do ano, 

não só a nível das grandes 

festas e romarias do norte de 

Portugal, como também a ní- 
vel local, continuando desta 

forma a enaltecer e a levar por 
todo o país o nome e a arte 

das gentes da Bairrada. 

“Toda esta actividade, 

aliada com o mais elevado 
nivel artístico, só é possível 

graças ao trabalho persisten- 

te e competente do Maestro 

João Neves e seus 

colaboradores,bem assim de 

todos os amigos desta colec- 
tividade que desinteressada- 

mente colaboram e ajudam a 

manter esta Associação cul- 

tural activa e participativa nas 

realizações culturais que pro- 

move ou para as quais é soli- 

citada”, afirma o dirigente Ân- 
gelo Nolasco. 

   
Águeda 

Jantar/debate com Paulo Portas 
Integrado no ciclo de debates que a Associação Industrial de 

Águeda vem promovendo sobre a “Moeda Única”, realiza-se no dia 
11 de Julho, pelas 20h00, no Restaurante Ipiranga, em Vale do Grou 
- Águeda, um jantar/Debate com Paulo Portas. 

A participação de Paulo Portas possivel candidato à Assembleia 
Municipal a Águeda pelo PP neste debate levanta muitas expectati- 
vas, sabido que vem assumindo uma posição crítica em relação ao 
modelo de construção consagrado em Maastricht. 

Belazaima do Chão 

Escola de música 
promove concerto 

Realiza-se, no próximo dia 13 do corrente, pelas 16.30 horas, na 

sala da Junta de Freguesia de Belazaima do Chão, um concerto de 
Encerramento das actividades da Escola de Música do Centro de 
Recreio Popular de Belazaima. 

Este concerto contará com a participação da Tuna da Sociedade 

Musical de Santa Cecília de S. Bernardo (Aveiro) e de outros valo- 
res locais. A entrada é livre. 

LRN COEN 

Murta 

Festas do povo 

  

Vão realizar-se as Festa do 
Povo, na Murta, Oliveira do Bair- 

ro, nos próximos dias 26, 27 e 28 

Julho, com o seguinte programa: 
Dia 26 
22.00 h- Actuação do Rancho 

da Mamarrosa: Rancho Folclóri- 
co S. Simão. 

23.00 h- Arraial com o Grupo: 
Grupo de Cantares do Silveiro 

Dia 27 

16.00 h- Actuação do Conjun- 
to Típico “Nova União” 

22.00 h - Actuação do Conjun- 
to “Central. 

Dia 28 
22.00 h - Actuação do conjun- 

to “Mega” 

Aparelhagem sonora a cargo 
ae Manuel de Jesus Vitória, de 
Aguas Boas. 

Haverá quermesse e bar.   
  

  
ELECTRO SANTOS 

Agente 
  

TELECEL 
COMUNICAÇÕES PESSOAIS. 5, 

  

     

    

     MÍFLE 
ZANUSSI 

  

TELEF. E FAX (034) 7 748516 

E.N. 235 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

Pagamentos em 48 meses, sem entrada 
        

Conjunto Mega 

(Grupo Meidin ao vivo em Outil (Cantanhede 
O Grupo Meidin, de Aveiro, vai actuar, no dia 20 de Julho, a 

partir das 22.30 horas, nas festas de Outil, concelho de Cantanhede 
Trata-se de um evento que conta com a participação daquela 

que é considerada uma das bandas mais importantes do actual pa- 
norama musical da região centro. Uma formação musical que tem 

participado nos mais diversos eventos, desde festa de finalistas 
passando por concentrações motards, festivais de música, bares, 
discotecas, até chegar às Queimas das Fitas e de Paços de Brandão. 

Durante o sspectáculo de Outil, o Meidin irá oferecer “T-shirts"e 
demais brindes promocionais ao público presente e promete apare- 
cer em palco com novidades, mormente no que concerne ao visua: 

e ao repertório. Tanto mais que se trata, muito provavelmente, do 
«principal dia dos festejos. 

Mais espectáculos do grupo Meidin, na região, neste mês de Julho 
Dia 11 (6º feira): Marco de Canaveses. 
Dia 12 (sábado): Paredes do Bairro (Anadia) - festas. 
Dia 18 (6º feira): Bar “Pedra no Sapato” - Figueira da Foz. 
Dia 19 (sábado): Bar “Pedra no Sapato”, Figueira da Foz. 
Dia 20 (domingo): Outil (Cantanhede) - festas. 
Dia 26 (sábado): Soutelo (Macinhata do Vouga) - festas. 
Dia 29 (3º feira) - Levira (Anadia) - testas.
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Feiteira 

Monte de terra 

tapa desmoronamento     Na estrada que liga o Porto Clérigo à Feiteira, 

deparámos, já há algum tempo, com um monte de 

terra, que presentemente está a tapar um desmo- 

ronamento, na valeta, que foi causado pelas fortes 

chuvadas, que se fizeram sentir. 

O monte de terra está devidamente assinala- 

do, no entanto, a sua permanência naquele sítio 

parece querer criar raízes. Além do mau aspecto 

que dá, rouba a visibilidade aos condutores e um 

pouco de passeio aos peões. 
Que a normalidade seja reposta. 

Electricidade 
Fomos alertado para uma situação que não 

deixa de ser caricata. 

Há cerca de alguns meses, a EN procedeu à 

modificação do ramal que atravessa a Feiteira, con- 

tudo, após a conclusão das obras, deixou de parte 

cerca de 150 metros do ramal antigo, exactamen- 

te da casa do “Bacalhau” até à casa do falecido 

Santos Pereira. 

Agora, os moradores daquela zona interrogam- 

se: se são diferentes dos outros, ou se as obras 

retomarão em breve? 

S. Pedro 
Como já é tradição, os jovens da Feiteira fes- 

tejaram a noite de São Pedro, na noite do último 

sábado, para domingo. 

Para manter a tradição, estes transportaram 

um pouco de tudo para o Largo em frente à casa 

do Falecido Santos Pereira. 

No meio da confusão nocturna, até o placar 

do alvará de licenciamento das novas instalações 

dos “Pneus Bom Preço” não se salvou às mãos 

matreiras da juventude da Feiteira, assim como 

    

Carvalha 

Placa devorada 

mangueiras e um depósito de plástico. 

    

Seria bom que a placa identificadora da loca- 

lidade - Carvalha - fosse rectificada, pois esta não 

dignifica em nada a localidade, e poderá induzir 

em erro alguns transeuntes. 

O apelo aqui fica feito à Junta de Freguesia do 

Troviscal, que tem estado a renovar a sinalização 

em toda a freguesia. 

Esta placa está localizada no centro da Feiteira, 

em frente à loja da produtos químicos para a agri- 

cultura. 

  

  

Bustos 

NOVOS VALORES. Com ele- 
vada classificação, concluiu, no 
passado dia 4 de Junho findo, na 
Faculdade de Medicina de New 

York, nos Estadios Unidos da 
América do Norte, o Curso de 
Medicina Cirúrgica Hélder Pedro, 

filho do nosso conterrâneo e as- 
sinante Hélder Francisco Pedro 
e de Maria Pedro, residentes em 
Long Island - New York e neto 
igualmente do nosso assinante 
Amadeu Francisco Pedro e de 
Beatriz Pedro, residentes no 

Sobreiro - Bustos, e de António 
Bento (já falecido) e de Ermelin- 

da Bento, residente em Jamaica 
- New York. 

Ao novo médico cirurgião, 

bem como a seus pais e avós, 
JB apresenta parabéns com vo- 
tos de muitas felicidades. 

MELHORAMENTOS. Com a 

  colaboração da Câmara Munici- 
pal de Oliveira do Bairro e par- 
tes interessadas foi emanilhada 
parte da valeta da Rua 18 de 
Fevereiro, mais concretamente 
defronte ao Talho Quinta Nova e 
ao Instituto de Beleza Ibel, a qual 
se encontrava em estado de to- 

Palhaça 

    

ANIVERSÁRIO. Festejou 21 
primaveras no dia 22 do findo 

mês de Junho, Sónia Maria de 

tal abandono. Outros sectores 
desta valeta estão previstos para 
tal melhoramentos pois que o 
seu aspeto actual deixa muito a 
desejar, já que para ela são ca- 
nalizados líquidos pouco dignifi- 

cantes. 

FESTIVIDADES. No sítio do 

Barroco, lugar da Póvoa-Bustos 

(junto à Central Eléctrica) tiveram 

lugar, nos passados dias 5 e 6 
do corrente, os festejos em hon- 

ra do Irmão Sousa Martins. No 
primeiro dia, actuou de tarde o 
conjunto “Aguedenses” e à noite 
o“T6”, da Murtosa. No segundo, 

à tarde, “Estrelas Incompará- 
veis”, de S. João de Ver e, à noi- 

te, “Duplo MS”, de Espargo - 
Santa Maria da Feira. No local 
funcionou a tradicional barraca 
de comes e bebes. 

Está notícia da festa foi-nos 
entregue pelo nosso colabora- 
dor, Olegário, mas à última hora, 
não pôde sair, por absoluta falta 
de espaço. Tivemos de retirar 
duas páginas onde estava inclu- 
ída. Foi uma das vítimas, o que 
causou algum aborrecimento. 
Pedimos desculpa, sobretudo, 
ao nosso colaborador e gentes 

da Póvoa. 

Jesus Lourenço, filha de Maria 

Audília de Jesus Feliciano e de 

Alberto Oliveira Lourenço, assi- 

nante do nosso jornal. 

À aniversariante JB apresen- 
ta parabéns (extensivos a seus 

pais) e deseja-lhe uma vida cheia 

de venturas. 

Oliveira 

do Bairro 

INFORMAÇÃO COMERCI- 
AL - Abriu, na rua dos Colégios, 

navila de Oliveira do Bairro, edi- 

fício das Camélias, uma filial de 

Francisco & Irmão, Lda. - Medi- 

adores de Seguros, Centro Civi- 

co, com sede em Mira. 

JB apresenta os parabéns e 

deseja felicidades. 

  

DE PARABÉNS - Comple- 
tou, no passado sábado, dia 5 

de Julho, o seu 50º aniversário 

João Marques, residente em Oli- 

veira do Bairro. 

JB deseja-lhe felicidades 

    

Mamarrosa 
  

CONVÍVIO NACIONAL E 
INTERNACIONAL . Realizou-se, 
no penúltimo fim de semana, na 
Marinha Grande um convívio Na- 
cional e Internacional de dado- 
res de sangue, que contou com 
a presença de 32 associações, 
além de quatro espanholas, in- 
cluindo uma embaixada de 34 
dadores de sangue de Vigo. 

Esta embaixada esteve hos- 
pedada em Oliveira do Bairro, 
tendo no dia seguinte (domingo) 
partido para a Marinha Grande. 

No entanto, no sábado dis- 
putaram um jogo de futebol, no 
campo do gorgulhão contra a 
ADASMA, em que esta venceu 
por 4-0. 

No final, esta comitiva espa- 
nhola participou com todo o agra- 
do na sardinhada dos Bombei- 
ros Voluntários de Oliveira do 
Bairro. 

  

No coreto da Palhaça 

Exposição de fotografia 
O Museu da Palhaça vai realizar uma “Exposição Fotográfica so- 

bre o concelho de Oliveira do Bairro”, que é o resultado fotográfico 

realizado aquando da realização do Rally Fotográfico promovido pelo 
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MANUEL LOPES 

MAIA 

Malhapão 

Filhos, netos e restante fa- 

mília, profundamente sensibi-   

AGRADECIMENTO 

lizados com as provas de pe- 

sar, carinho e amizade rece- 

bidas por ocasião do doloroso 

transe que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 

mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fúne- 

bres do seu ente querido, no 

passado dia 25 de Junho, ou 

que, por qualquer outra forma, 
lhes manifestaram o seu pe- 

sar. 

Malhapão, 10.07.97   
  

ALCINO SIMÕES 
FONSECA 

Palhaça 

Seus filhos, irmãos e res- 
tante família, profundamente   

+ 

AGRADECIMENTO 

sensibilizados com as provas 
de pesar, carinho e amizade 
recebidas por ocasião do do- 
loroso transe que os enlutou, 
vêm por este único meio, na 
impossibilidade de o fazer pes- 
soalmente, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram 
participar nas cerimónias fú- 
nebres do seu ente querido, 
no passado dia 24 de Junho, 

ou que, por qualquer outra for- 

ma, lhes manifestaram o seu 
pesar. 

Palhaça, 10.07.97 

“Agência Funerária Pereira 
de Manuel Sousa Pareira - 

Rua Dr. José de Carvalho, nº 23 - Palhaça. 
Tele. (034) 751589 e telemóvel 0938 755831"   

Rotaract em colaboração com o Museu. 

A exposição abriu no dia 1 do corrente e vai estar patente ao 

público até 31 do corrente, no Coreto. 

Depois de alguns meses de interregno, por motivo das obras do 

novo edifício, o Museu volta assim às exposições. 

Oliveira do Bairro 

FUOB promove V curso de Férias 
Vaia Filarmónica União Olivei- 

ra do Bairro, de 20 a 25 de Julho, 
levar a efeito o V Curso de Férias 
de Oliveira do Bairro, em clarine- 
te, saxofone, trompete, guitarra e 

percussão. 
No final, será realizado o recit- 

al de encerramento dos profes- 
sores e alunos que terá lugar no 
dia 25 de Julho, pelas 22 horas, 

no Auditório da Santa Casa da Mis- 
ericórdia de Oliveira do Bairro. 

Programa: 

20/07/97 - Domingo: 
18 horas - Recepção aos alu- 

nos em Oliveira do Bairro e recital 

dos professores. 
21/07/97 - Segunda: 
11 horas - Apresentação dos 

alunos participantes. (Execução de 
uma peça à escolha de cada alu- 

no); 
15 horas - Noções interpretati- 

vas; 
17 horas - Música de Câmara. 

22/07/07 - Terça: 
11 horas - Noções pedagógicas: 

    ALUGAM-SE Apartamento 
T2 e T3, sitos no lugar do Areeiro, Palhaça. 

Contactar: Telef. (034) 746674 

- Atitude corporal em relação ao 
instrumento, seu posicionamento 

e importância da respiração; 
15 horas - Noções interpretati- 

vas; 
17 horas - Música de Câmara. 
23/07/97 - Quarta: 

11 horas - Audição e comentário 
de uma obra de Johannes Brahms 
18836 1897); 

15 horas - Noções interpretati- 

vas; 
17 horas - Música de Câmara; 
21h30m - Concerto na Fiacoba. 
24/07/97 - Quinta: 
10 horas - Noções interpretati- 

vas; 
15 horas - Noções interpretati- 

vas; 
17 horas - Música de Câmara. 

25/07/97 - Sexta: 
10 horas - Noções interpretati- 

vas; 
15 horas - Ensaio geral; 
21h30m - Concerto pelos pro- 

fessores e alunos participantes e 
entrega dos Certificados de Par 

ticipação. 

  

  

  
Apartamentos: 

Sangalhos - T1 usado 
Aveiro - T3 usado 

Oliveira do Bairro - T3 novo luxo 

Telefone: (034) 21124 (depois das 17.30 horas) 
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O Agenda de Interesses 
  

  

Encontram-se abertas as inscrições (matrículas) para O 

ano lectivo 97/98 no Conservatório de Música de Águeda, 
na casa do Adro, até ao final do mês de Julho. Os cursos que 
este Conservatório lecciona são: piano, guitarra, violino, vi- 
oloncelo, saxofone, clarinete, flauta transversal, trompete, 
trompa e trombone. 

  

  No próximo ano lectivo, este Conservatório colocará à 
disposição dos alunos interessados o Regime Articulado. 

Matrículas no Conservatório de Música de Agueda 
O ensino especializado de música em regime articulado 

decorre em duas escolas: 
Na escola especializada (conservatório), onde são ofereci- 

das apenas as disciplinas das componentes específicas da edu- 
cação artística e nas escolas de ensino básico e secundário onde 
são leccionadas as disciplinas do currículo geral. 

Curso de língua alemã 
para animadores juvenis 

Quaisquer esclarecimentos adicionais deverão ser solicita- 

dos na secretaria do Conservatório de Música de Águeda.   
     EuroGabinete 

R
e
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CAMPANHA DE 
PROMOÇÃO DO EURO 

No âmbito da Campanha - 

de Promoção do EURO da 
DGXXII (Política Empre- 
sarial) da CE, o Eurogabine- 
te pará a Região Centro, or- 
ganizou, em colaboração . 

com o Banco CCCAM, 4 
Associações e Núcleos Em- - 

presariais da Região Centro, 
uma'série de 6 Workshops 

que terão lugar em: 
=" 13 Julho NERCAB- 

(Castelo Branco) - Sistema 

Cambial/Fixação de Preços 
- 17 Julho AIRY (Viseu) - 

Fiscalidade/Contabilidade 
- 21 Julho NERGA (Guar- 

da) - Fiscalidade/Contabili- 
dade 

- 17 Setembro NERLEI 

(Leiria) - Fiscalidade/Conta- 

bilidade 
- 24 Setembro NERCAB 

(Castelo Branco) - Fiscalida- 

de/Contabilidade 
- 30 Setembro NERGA 

(Seia) - Sistema Cambial/Fi- 

xação de Preços 
Estes Workshops desti- 

nam-se a informar os empre- 

sários sobre os impactos 

causados pela entrada em 

funcionamento da moeda 

única, nomeadamente no 

que respeita ao sistema de 
Contabilidade/Fiscalidade e 

o sistema Cambial/Fixação 

de Preços. 

   

Serão intervenientes destes 
temas o Dr. José Vieira dos 
Reis (Jurista, Economista e 

R.O.C., consultor da APO- 
TEC) e o Dr. Luis Filipe Al- 
meida Braga (Director da CC- 

- CAM), após o que se prevê um 

período de hora e meia para 
debate. 

PROGRAMAS 
COMUNITÁRIOS 

ção de candidaturas: 15 de 
Outubro 1997 

“Normalização das medi- 
ções e dos ensaios o 

1998). 
Convite à Apresentação de 

Propostas - (97/C 183/08) 
Em conformidade com a 

- decisão do Parlamento Euro- 

“Quarta Counte à Apre. 
sentação de Propostas no do- 

, (1994-1998) (97/€ 183/05) 
Em conformidade com a 

programa Decisão do Parlamento Euro- 
peu e do Conselho relativa ao 

4º Programa-Quadro de acções 
da Comunidade Europeia em 
matéria: de investigação, de 

desenvolvimento. tecnológico 
e de demonstração (1994/ 

1998) é com a Decisão do Con- 

selho que adopta um progra- 
ma específico de investigação, 
desenvolvimento tecnológico 
é de demonstração no domínio 
da biotecnologia, a Comissão 
lança este convite à apresenta- 

ção de propostas IDT. 
Este convite destina-se a 

empresas, centros de investiga- 

ção e universidades. 
Abrange 7 domínios: 
- À Fábrica Celular 
- Análise Genomas 
- Biotecnologia vegetal e 

animal 

- Comunicação Celular nas 

Ciências Neurológicas 
- Imunologia & Vacinologia 

Genérica 
- Biologia Estrutural 

- Estudos Pré-Normativos, 
Biodiversidade e Aceitabilida- 

de Social 
- Infra-Estruturas. - 
Data limite para apresenta- 

“mínio da Biotecnologia 

peu e do Conselhorelativaao 
4º Programa: -Quadro de ac- 
ções da Comunidade Euro- 
peia emmatéria de investiga- 
ção, de desenvolvimento tec- 
nológico e de demonstração | 
(1994/1998) e coma Decisão 
do Conselho que adopta um 

pecífico de inves- 

tigação, desenvolvimento tec- 
nológico é de demonstração 

  

' no domínio da normalização, 
- medições é ensaios a Comis- 

são lança este convite à apre- * 
“sentação de propostas IDT. | 

- Este convite destina-se a 
empresas, centros de inveti- 
'gação e universidades em ac- 
ções de investigação, desen- 

volvimento tecnológico e de- 

monstração 
Programa de trabalho para 

este prógrama resume-se a 

três temas: 
1) Sistemas de Medição 

para Produtos Europeus de 
Qualidade, incluindo normais 

escritas para a Indústria; 
IH) Investigação relativa às 

Normas é ão Apoio Técnico 

ao Comércio; 
NI) Medições ao Serviço 

da Sociedade. 
Data limite para apresenta- 

ção de candidaturas: 27 No- 

vembro 1997 

Programa FAIR 

A publicação do sexto con- 
vite para apresentação de pro- 
postas relativas ao programa 

FAIR (Programa Específico 
de Investigação, Desenvolvi- 
mento Tecnológico e de De- 

monstração no: domínio da 
Agricultura e das Pescas) está 

prevista para 15 de Outubro 

de 1997, sendo a data limite 
16 de Janeiro de 1998. 

Cooperação Internacio- 
nal 

- Fabricante aliaio dese- 
ja contactar distribuidores, 

que lidem com bancos, nos 

sectores do mobiliário e co- 
fres (EVOL) o e 

“= Fabricante espanhol UE: 

“produtos de higiene (luvas. 
plástico, esponjas de banho, 
emplastros, etc) deseja con- 
tactar importadores /distribui- 
dores para os seus produtos 

(Cj/618). 
«Fabricante italiano de 

- máquinas industriais para pu- 
rificação de águas residuais, 

deseja contactar importado- 
res/distribuidores para os 

seus produtos (Cj/619) 
- Fabricante italiano de ca- 

mas, mesas em férro forjado, 

deseja estabelecer acordos 

comerciais para a represen- 
tação dos seus produtos (Cj/ 

620) 

- Fabricante inglês de rou- 
pa desportiva deseja estabe- 

- lecer acordos, com agências 
de distribuição, para os seus 

produtos (C)/621). 
Contacto: 
Eurogabinete para a Re- 

gião Centro / CERC 

Rua Luis de Camões, 150 
3000 Coimbra 

Tel.:039701475 / 

701562 Fax: 039 405688 
Email:eicre E mail.telepac.pt 

Homepage: http:// 
www.cer-c,pt/Actores/Euro- 

gabinete   

Vai realizar-se em Kassel - 
Alemanha, de 20 de Setembro 

a 18 de Outubro, um curso de 
língua alemã para animadores 

juvenis. 
Objectivos principais do 

curso: 

- Trocar experiências com 

outros participantes estrangei- 

ros, na área da Juventude; 

- Desenvolver o conheci- 
mento da língua alemã (escri- 

to ou falado); 
- Estabelecer contactos in- 

ternacionais; 

- Contactar com o sistema 

alemão de “Youth Work”. 
Requisitos mínimos: 
- Trabalhar com jovens a 

tempo inteiro ou em regime de 

voluntariado (deverá apre- 

sentar comprovativo): 

- Possuir alguns conheci- 
mentos, básicos da língua 
alemã (equivalente a dois 

anos de alemão na escola ou 

a um curso de língua alemã 
de três meses). 

O Instituto Português da 

Juventude financia até 70% 
do curso da viagem, tarifa 
pex, cabendo á entidade pro- 

motora as despesas de acolhi- 
mento (alojamento, alimenta- 

ção a deslocações internas). 
Inscrições: até 8 de Julho 
Mais informações: Dele- 

gação Regional de Aveiro do 
Instituto Portugues da Juven- 
tude - Rua das Pombas - Te- 
lef. 381935 

Medida 4 - Campos de trabalhos nacionais 

Programa "Infante D, Henrique” 
No âmbito do Programa “Infante D. Henrique” - Medida 

4, foram aprovados no Distrito de Aveiro três Campos de Tra- 

balho nacionais. 
Os projectos foram apresentados pelas Associações “Filar- 

mónica União de Oliveira do Bairro”, “Associação amb. Ami- 

gos do Uima - Feira” e “Núcleo de Atletismo de Cucujães”, no 
montante global de 2.440.900$00 (dois milhões quatrocentos 

e quarenta mil e novecentos escudos). 

Destinam-se a jovens residentes em Portugal com idades 
entre os 16 e 30 anos, que pagarão uma taxa no valor de 

4.000$00,sendo 1.000$00 relativos a uma taxa de participa- 

ção e 3.000$00 de caução,a serem reembolsados. 

Informações e inscrições: 
Delegação Regional de Aveiro do Instituto Português da 

Juventude, Rua das Pombas. Tel: 381935 ou Postos de Infor- 
mação Juvenil (PIJ's) dos respectivos concelhos, nomeadamen- 

te no Posto de Informação Juvenil do concelho de Oliveira do 

Bairro, sediado na Câmara Municipal. 

AA TARA 

o melhor, assine 

ELOA LIRA Teia oro lo 

  

  

  

A maior gama de materiais de Construção Civil 

e Saneamento do Centro do País 

NUNO & GRADEÇO 
Materiais de Construção, SA 

Paraimo - Sangalhos 

  

De acordo com a sua política de apresentar produtos da 

técnica mais avançada, oferece também agora: 

LECA-argila expandida ** URALITA-caleiras circulares 

em PVC ** ODEM-Caixas especiais para esgotos e 

girândolas para chaminés. 
Chapas de isolamento em polistireno exturdido. 

Manga geotêxtil **Tubos de drenagem 

PREÇOS COMPETITIVOS | 
rtos também aos Sábados de manhã. 

Telefones - Geral 034-743251 (4 linhas) - Armazém Ferro 
034-743198 - Balcão 034-743199 - Telefax 034-743020 

    

    

    

                
    

ESPUMANTES - VINHOS DE MESA 
LICORES - AGUARDENTES 

FERRAZINO - um brandy inconfundível 
  

CAVELÃS DE CAMINHO * Telef. 741461)   
  

  

    

  

  

OC PU) 

Contacto * 

  

APOSTAMOS 
NA 

GONÇA LV E s "QUALIDADE 

* Armações, Óculos de Sol, Lentes de 

MARCAMOS CONSULTAS. 
- C/ OURIVESARIA, RELOJOARIA E 
CONSERTOS (Em Oliveira do Bairro) 

  

SEDE: Av. Dr. Abílio Pereira Pinto - Telef./Fax 747590 - 3770 
OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: Praça da República - 
Telef. 748141 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: 
Av. 25 de Abril, 5 - Tel.321862 - 3830 ÍLHAVO * FILIAL: 
Rua Eça de Queiróz (5 bicas) - Tel. 25880 - 3800 AVEIRO.   
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JOSÉ LUÍS DOS LEITÕES . 
prnecedor de leitão assado, inteiro e a retalho. 

  

  
  

  
  

CLÍNICA VETERINÁRIA 

DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

ConsuLtas 

E ExaMs         Garagem, com 30 m2, 
      

  

        
VRGENÇHAS: o Rc c/ 3 anos, na Travessa 

É Telef. (034) 747855 e 0936836183 polida: da Lameira, lote 2, cas A, go Rio Grando 

” Horário de consultas: de 2º a 6º feira das 15h00 034 - 721358 r/c A - Sangalhos * 8750 ÁGUEDA 

às 20h00 e Sábados das 10h00 às 12h30. ias e Telefs. 034 - 603486 ou 

Prédio Micasita - Estrada da Murta [ Preços especiais para todo o público. | Telef. (034) 743638 039/438 663 

| 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO Rua do Vieiro - OIA ou (02) 4894648 for ki 
  

  

  

CARTÓRIO NOTARIAL DE OLIVEIRA DO BAIRRO TRIBUNAL JUDICIAL 

JUSTIFICAÇÃO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

| ANÚNCIO - 2º Publicação 
Certifico que, por escritura 

  
  

de 30 de Junho de 1997, exa- 
rada de fls. 87 vºa 90, do livro 
de notas para escrituras diver- 

sas nº 132-A, Eng. Manuel de 
Oliveira Silvestre, natural da 
freguesia do Troviscal, deste 
concelho, e mulher, Alice Pires 
Correia de Campos, natural 
desta freguesia e concelho de 
Oliveira do Bairro, residentes 
nesta última freguesia, no lu- 
gar do Repolão, casados sob 
o regime de comunhão geral 
de bens, declararam que, com 
exclusão de outrém, são donos 
e legítimos possuidores dos 
dois seguintes imóveis sitos 
nesta freguesia de Oliveira do 

Bairro, inscritos na matriz em 

nome do justificante varão, sem 
descrição na Conservatória do 
Registo Predial de Oliveira do 
Bairro: 

1) Terra de arroz, com 

9.400m2 de área, sita na Meda, 
a confrontar, pelo norte com vala 

(Rio Cértima), sul com Rosa 
Maria de Melo Campos e Manu- 
el Ferreira Gomes, do nascente 
com caminho e do poente com 
Henrique Francisco Pataco e 
outros, inscrita na matriz rústica 
sob o artigo 5.440, com o valor 
patrimonial de 57.254$00 e o atri- 
buido de 800.000800. 

2) Terreno a pinhal, eucalip- 
tal e mato, com 1.140 m2, de 

área, sito na Arrôta, a confron- 
tar, do norte com Manuel Filipe 
Moreira, sul com caminho, nas- 
cente com Manuel Joaquim C. da 
Silva e do poente com caminho, 

inscrito na matriz rústica sob o 
art. 7.913, com o valor patrimo- 
nial de 2.167800 e o atribuído de 
180.000$00; 

Que não são detentores de 
qualquer título formal justificati- 
vo do dominio dos imóveis para 
efeitos de registo predial, já que 
os adquiriram por divisão e de- 
marcação meramente verbal. To- 
davia possuem-nos em nome 
próprio e interesse há mais de 20 
anos, usufruindo-os, gozando 
todas as utilidades por eles pro- 

porcionadas, pagando os res- 
pectivos impostos, ininterrup- 
tamente, agindo por forma cor- 
respondente ao exercício do 
direito de propriedade, sem 
qualquer contestação ou opo- 
sição, à vista e com respeito 
geral, fazendo-o de boa fé, de 
modo pacífico , contínuo e pú- 
blico, tendo assim radicado 
neles o direito de propriedades 
por usucapião. 

Está conforme. 
Oliveira do Bairro, 30 de Ju- 

nho de 1997. 
O 1º Ajudante do Cartório 

(Cesário Raimundo de 
Jesus Amaral) 

“J. B.” nº 1383 de 10.07.97   
Faz-se saber que por este 

Tribunal correm éditos de vin- 

te dias, contados da segunda 

e última publicação deste 

anúncio, citando os credores 

desconhecidos do executado 

Alberto Duarte Rodrigues de 

Figueiredo e mulher lida 

Tavares de Figueiredo, resi- 

dentes em Raivo, Águeda, e 
outro com morada/sede no 

concelho de 3750 Águeda, 
para no prazo de quinze dias, 

posterior ao dos éditos, recla-   
Processo de Execução Sumária nº 21/94Uº - Secção - Juízo 

marem os seus créditos pelo 

produto dos bens imóveis pe- 

nhorados a 95.12.07, em 3750 

Águeda, sobre que tenham 
garantia real, na Execução 

acima identificada, movida por 

Caixa Crédito Agrícola Mútuo 

de Oliveira do Bairro. 

97.06.20 

O Juíz de Direito 

Assinatura ilegível 

O Oficial de Justiça, 

Assinatura ilegível 

“J. B.” nº 1383 de 10.07.97 

  

  

CARTÓRIO NOTARIAL DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico que, por escritura 
de 27 de Junho de 1997, exa- 
rada de fls. 85 a 87 vº do livro 
de notas para escrituras diver- 

sas número 132-A, António de 
Oliveira Leal, e mulher, Benvin- 
da da Silva Maia, naturais da 
freguesia de Oiã, deste conce- 
lho de Oliveira do Bairro, onde 
residem no lugar dos Carris, 
casados sob o regime de co- 
munhão geral, declararam 
que, com exclusão de outrem, 

são donos e legítimos possui- 
dores de um terreno a pinhal e 
mato, com 520 m2 de área, sito 
na Soeirinha, freguesia de Oli- 
veira do Bairro, a confrontar, 
pelo norte com Alípio dos San- 

tos Ferreira, sul José de Oliveira 
Novo, nascente com herdeiros 
de Manuel Leal e do poente com 
António Augusto Simões Rato, 
inscrito na matriz rústica sob o 
art? 3.490, em nome de António 
de Oliveira Leal, com o valor pa- 

trimonial de 706800 e sem des- 
crição na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Oliveira do Bair- 
ro, com o valor atribuído de 
100.000$00. 

Que não são detentores de 
qualquer título formal que legiti- 
me o domínio do imóvel, porém 
possuem-no em nome próprio e 
interesse há mais de 20 anos, 
sempre o tem usufruido, gozado 
as suas utilidades, pago os res- 

pectivos impostos, ininterrupta- 
mente, agindo por forma corres- 
pondente ao exercício do direi- 
to de propriedade, sem qual- 
quer contestação ou oposição, 
à vista e com o respeito geral, 
fazendo-o de boa fé, de modo 
pacífico, continuo e público, 

tendo assim radicado neles o 
direito de propriedade por usu- 
capião. 

Está conforme. 
Oliveira do Bairro, 27 de 

Junho de 1997 
O 1º Ajudante do Cartório 

(Cesário Raimundo de 
Jesus Amaral) 

“Jornal da Bairrada” nº 
1383 de 10-07-97 

Por despacho de 97.06.11, 
proferido nos autos de proces- 

so Comun Singular nº 182/96, 
da U secção, da comarca de 

Vagos, e ao abrigo do dispos- 

to dos artigos 225º e 337º, do 
Código de Processo Penal, 
que o Ministério Público, nesta 

comarca, move ao arguido 

MÁRIO AZEVEDO AMENDO- 

EIRA, casado, nascido em 15/ 

3/1967, natural de Bustos, filho 
de Mário Lopes Amendoeira e 

da Maria da Luz Correia Aze- 
vedo, c/ última residência co- 

nhecida em Covão do Lobo, 
Vagos, por ter cometido como 

autor material um crime p. e p. 

pelo art. 11º nº 1 a) do Dec. Lei 
454/91 de 28 de Dezembro, foi o 

arguido declarado CONTUMAZ. 
Tal declaração implica para o 

arguido: 
a) a suspensão dos ulteriores 

termos do processo até à apre- 

sentação do arguido; 
b) a anulabilidade dos negó- 

cios jurídicos e natureza patrimo- 
nial celebrados após esta decla- 

ração, 
c) e a proibição de obter ou 

renovar quaisquer documentos, 
designadamente bilhete de iden- 
tidade, carta de condução, pas- 

saporte e quaisquer certidões ou 
registos junto das Conservatóri- 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO - 2º Publicação 

as, Repartições de Finanças, 

Câmara Municipais e quais- 
quer outras autoridades públi- 

cas, ficando os autos suspen- 

sos até à sua apresentação ou 
detensão, nos termos dos 

artes, 336º e 337º nºs1 e 3 do 

Cód. Proc. Penal. 

Vagos, 19 de Junho de 

1997 

O Juiz de Direito, 

a) Carlos José Magalhães 

Raimundo 

O Oficialde Justiça 
a) Fátima Miranda 

“Jornal da Bairrada” de 

1383 de 10-07-97 

  

  

  
CARTÓRIO NOTARIAL DE VAGOS MUNICÍPIO DE | dem Ny a à 

Ã OLIVEIRA DO 6 JUSTIFICAÇÃO bl im VÃ coa masa 
i i E ã à -  elesjustificant frui E E 

pago pa cotas dar (0 o Re Pra e ON. citados prédios, niterupia CÂMARA 
rada no livro de notas para es-  veira do Bairro, inscrito na ma- mente, à vista de toda a gen- MUNICIPAL 

crituras diversas número 215- 
C exarada de folhas 4 a 5 ver- 
so e com a data de 24 de Ju- 
nho de 1997, se encontra exa- 
rada uma escritura de Justifi- 
cação Notarial, na qual MAR- 
COS DE JESUS FIGUEIRE- 
DO e mulher MARIA RITA 
DUARTE FIGUEIREDO, ca- 
sados segundo o regime da 
comunhão de geral, naturais 
ele da freguesia e concelho de 
Oliveira do Bairro, ela da fre- 
guesia de Oiã, concelho de 
Oliveira do Bairro, residentes 
no lugar de Silveiro, freguesia 
dita de Oiã, os quais se decla- 

ram donos e legítimos possui- 
dores com exclusão de outrem 
dos seguintes prédios: 
NUMERO UM: Casa de ha- 

bitação de rés-do-chão e pri- 
meiro andar no lugar de Silvei- 
ro, freguesia de Oiã, concelho 
de Oliveira do Bairro, com a 
área de 132 m2. a confrontar 
do norte com Rego Foreiro, do 

si com Mana Pires. do nas- 

m Clementina ca Con- 

do poente com cami- 

   

  

  

triz predial urbano sob o artigo 
2157, com o valor patrimonial de 
249.350$00 e o atribuído de 
2.000.000$00. 
NÚMERO DOIS: Terreno a vi- 

nha e milho nas Hortas, fregue- 
sia mencionada de Oiã, com a 
área de 1260 m2, a confrontar do 
norte com Rego Foreiro, do sul 
com caminho, do nascente com 
Joaquim F. dos Santos e outros 
e do poente com caminho, não 

descrito na dita Conservatória, 

inscrito na matriz rústica sob o 
artigo 4847, com.o valor patrimo- 
nial de 9.249$00 e o atribuído de 
1.000.000$00. 

Que os referidos prédios en- 
contram-se inscritos na matriz 
em nome do justificante varão e 

ficaram-lhes a pertencer na par- 
tilha por óbito de António Louren- 
ço Duarte e mulher Maria Mada- 
lena Rita, residentes que foram 
no dito lugar de Silveiro, há mais 
de vinte anos, não possuindo, no 
entanto título formalmente válido 
que comprove tal partilha. 

Que desde que a mesma foi 
efectuada até esta data sempre 

te, sem oposição de quem quer 
que seja, com a consciência de 
utilizarem e fruírem coisa ex- 
clusivamente sua adquirida de 
anteriores proprietários, habi- 
tando e reparando a casa, fa- 
zendo plantações no terreno a 
vinha e de ambos retirando to- 
dos os seus normais frutos, 
produtos e utilidades; 

Que em consequência de tal 
posse, em nome próprio, pú- 
blica, pacífica e contínua, ad- 
quiriram sobre os menciona- 
dos prédios o direito de propri- 
edade por usucapião, não ten- 
do em face do modo de aqui- 
sição, documento que lhes 

permita comprovar o seu direi- 
to de propriedade perfeita. 

Está conforme com o origi- 
nal a que me reporto. 

Cartório Notarial de Vagos, 
aos vinte e quatro de Julho de 
mil novecentos e noventa e 
sete. 

O Ajudante 
(Assinatura ilegível) 

“Jornal da Bairrada” nº 
1383 de 10-07-97   

COMUNICADO 

  

A câmara Municipal de 
Oliveira do Bairro vem cha- 
mar a atenção dos consumi- 
dores de água da rede públi- 
ca que a utilização da mes- 
ma deverá ser exclusivamen- 
te para consumo humano, 
isto é, é proibida a sua utili- 
zação para rega, lavagens de 
pátios, de automóveis, etc. 

Paços do Concelho de 

Oliveira do Bairro, 7 de Julho 

de 1997 
O Presidente da Câmara 

Acílio Domingues Gala     
  

mente em tensão”. 

Aveiro, 1997/07/07   
LEIA JB 

AVISO 
Avisam-se os clientes de energia eléctrica em BT que, de- 

vido a trabalhos a efectuar nas instalações da Rede, e caso as 

condições atmosféricas o permitam se procederá à interrupção 

do fornecimento de energia, nos locais servidos pelos PT's e 

nos períodos abaixo mencionados. 

CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

Dia 13 de Julho das 08.30 às 12.00 H. 
OBR-083 - Oiã - Zona Industrial Oiã (PT 2) 

“Por motivo sde segurança e dado poder haver necessida- 

de de proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento ante- 

cipado, as instalações deverão ser consideradas permanente- 

O Director doCentro 
Morais Machado 
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A Secção de Motorismo do Ginásio Clube de Águeda vai reali- 
zar, nos próximos dias 26 e 27 do corrente, o 4º Pré-70 “MX Classic 
Series”, que está aberto só a pilotos convidados e realizar-se-à no 
Crossódromo do GICA, localizado no Casarão-Águeda. 

Será disputado em várias mangas, onde os pilotos estrangeiros 
e nacionais irão demonstrar os seus dotes aos comandos das mais 
veriadas máquinas de Motocross de outros tempos. 

Os horários deste evento serão os seguintes: 
Das 13h30 às 16h30 do dia 26, decorrerão as verificações admi- 

nistrativas e técnicas; 
Das 17h00 às 19h00 realizar-se-ão os treinos livres; 
Às 20h00 será servido um jantar convívio de boas vindas; 
No dia 27, pelas 10h00, terão início as mangas das diferentes 

classes; 
Pelas 13h10m, realizar-se-à a Superfinal, onde serão admitidos 

os três primeiros classificados de cada classe; 
Às 14h00, será servido o almoço de distribuição de prémios. 
Este evento, capitaneado por Jorge Pereira da Silva e Eugénio   

Ginásio Clube de Á 

4º, Pre-7) "MA Classic eres "GICA9 
de Almeida, será a 4º realização em Portugal deste tipo de provas já 
bastante correntes em todaa Europa, sendo o Ginásio Clube de 
o único clube nacional (até à data) a realizá-las. 

O porta estandarte do Ginásio Clube de Águeda no estrangeiro, 
Carlos Macedo, trará os seus amigos, Guy Éeckhout (Belga), Allan 
Watson (Inglês), Etienne Oudet, Camille Mondou, Michel Jacquemin, 
Denis Grand Claude, Emilien Grand Claude, Christophe Le Galles, Claude 
Joliviére, Line Mars, Claude Fernandez, Laurent Fernandez, Eric Jamois 
(Franceses), que tripularão diferentes modelos de motos, Maico, BSA, 
Husqvarna, Matchless, CCM, Jawa, etc. 

Os pilotos nacionais convidados serão António Silva, Basil, Angelino 
Nunes Fereira, Cristovão Teixeira, José Torres Sousa, Jorge Simões, 
Carlos Ala, Luís Figueiredo, Paulo Texeira, Américo Liberal, Femando 
Cruz e Silva, António Bento (dos automóveis clássicos) entre outros. 

Espera esta colectividade “ter mais uma boa jornada de MX Classic 
Series, pois neste momento esta realização é já reconhecida por muitos 
pilotos europeus e que se deslocam tantos kilómetros para participar 

neste evento”. 
Esta manifestação terá entradas livres para o público. 

  

  
  

Mira Villas recebe II Concentração 
Internacional "Gold Wing' 

  

No dia 28 de Junho, mais especificamente, mira Villas. 

  

PENAL DAT DITA TT   

  

  
  

Oiã 

fÉ, Festa do desporto 
motorizado animou e divertiu 

Com o esperado êxito, uma verdadeira corrida de 
decorreu no último fim de se- 

mana no Kartódromo de Oiá, 

a 1º Festa do desporto mo- 

torizado. 

Do programa fez parte 

no sábado, por volta das 

16,00 horas, uma prova de 

carros comandados à dis- 

tância (rádio modelismo). 

motos de brincar, assim 

como todos os interessados 

puderam fazer o “baptismo” 

num protótipo RAV 4. 

Durante os três dias em 

que durou a 1º Festa do des- 

porto motorizado, foi possível 

apreciar algumas máquinas 

que fazem o nosso desporto 

Logo de seguida, realizou-se motorizado nacional, entre as 
uma demonstração demoto quais o Kart utilizado por 
4 em asfalto. Pedro Lamy em Bercy na 

A noite de sábado termi- | corrida dos Masters 96. 
naria com uma corrida sur- Foram três dias de diver- 

presa de Kart. timento, animação, desporto 
No dia seguinte, os pre- motorizado e muitas 

no último sábado, realizou-se em Portugal a 3º No aldeamento mira Villas dispôs-se de cerca de 
Concentração Internacional de motos “Gold  1h30m para um olhar mais atento sobre aqueles con- 
Wing”, da responsabilidade do Clube Gold Wing ' fortáveis veículos de duas rodas. Enquanto isso, teve 
português, que contou com um número aproxi- | lugar uma grande confraternização entre os partici- 
mado de 250 participantes, vindo de 16 países  pantes e os inúmeros “amantes das duas rodas” pre- 
da Europa. sentes (e não só). 

A concentração iniciada na praia da Costa Simpaticamente, os visitantes foram congratula- 
Nova, dirigiu-se calmamente em direcção à Praia dos pela sua visita, sendo-lhe servido um Porto-Honra 
de Mira, fazendo a primeira exposição dos mo- | no Aldeamento Mira Villas, com o apoio da Câmara 
tocicios pertencentes à comitiva, no aldeamento Municipal de Mira. 

Férias Desportivas 

sentes puderam assistir a supressas. 

Póvoa do Forno 

Torneio 
de Malha 
Decorreu, no último fim 

de semana, no campo do 
Troviscalense, mais um tra- 
dicional torneio de Malha. Ini- 
ciativa que atraiu algumas 
dezenas de forasteiros. 

A organização promete 
regressar com outras inicia- 
tivas similares. 

Paredes do Bairro 

Futebol 
Inter-Ruas 
A Associação de Jovens 

de Paredes do Bairro vai or- 
ganizar o 1º Tomeio de Fute- 
bol Inter-Ruas durante o mês. 
corrente. 

Os interessados poderão 
inscrever-se na sede da 
A.J.P.B. ou junto dos elemen- 
tos da organização do tor- 
neio. 

O prazo das inscrições ter- 
mina esta semana. 

Morei de Futebol de Salão 

  

O Instituto Português da Ju- 
ventude vai promover Férias 
Desportivas, que se iniciaram 
no dia 1 do corrente mês e se 
prolongam até 14 de Setembro, 

com um período mínino de duas 
semanas. Os interessados po- 
derão participar nos projectos, 
desenvolvidos pelas entidades 
promotores - associações Juve- 
nis inscritas na RNAJ, Federa- 
ções e Desportivas, Clubes e 
colectividades que prossigam 
actividades desportiva. 
Podem participar jovens até 

30 anos. Na Região da Bairra- 
' da, há Férias Desportivas, na 
| ARCA (andebol), LAAC (multi- 

desportiva), GICA (canoagem), 

Sport Algés e Águeda (natação), 
Centro Social e Paroquial de 
Recardães (multidesportiva) e 
Anadia F.C. (futebol), União. 
Desportiva Vilaverdense, Olivei- 
rado Bairro (futebol), ADREP na 
Palhaça (natação), Clube Des- 
portivo da Mealhada (multides- 
portiva) Fábio Correia Martins, 
Vagos (voleibol/futebol), e Gre- 
cas, Vagos, várias). 
As inscrições podem ser efec- 

tuadas junto do Posto de Infor- 
mação Juvenil, instalado no edi-. 
fício da Câmara Municipal de: 
Oliveira do Bairro ou na delega-. 
ção do IPJ, Rua das Pombas, | 
Aveiro (telef. 381935).   

- Jão disputado no Pavilhão Municipal de Vagos com orga- | 
' nização do Grecas e A.D.V.. 

- Passaram à 2º fase as seguintes equipas:  -— 
| Série A-QOur.S. Pedro, Rest. Marisqueira, Padaria Fa- | 
| miliar e Leit. Amorim/UA 
"Série B- Prifer, Licínio Ramos, Mr. Renny e Martinpam 

Série C - Óptica Gêmeos, Padaria Lúcia Lopes, Sotinar 
' 2 Terraplana/Pint. Correia. 
' O apuramento das melhores equipas está já efectua- 

do. Com o início da 2º fase, que teve lugar no último fim 
de semana, os jogos serão, certamente ainda mais bem 

| disputados, emotivos e equilibrados até uma conclusão 
final de escalonamento e selecção dos conjuntos mais 
valiosos. : 

' -— Continuaremos a acompanhar o desenrolar do torneio 
' e na altura própria daremos conta do seu desfecho com |. 

as impressões finais. | 

Terminou a primeira parte do torneio de futebol de sa-



  

  

Patrocinador Oficial 

Anibal Pires, Lda. 
  

Na vanguarda do ar comprimido   

  

  
Automação pneumática 

ASÇÁÃ 

JOUCOMATIC 
SEDE: R. Miguel Almeida e Silva - Ap. 177 - Sardão - 3752 Águeda Codex - Telefs. (034) 623138 - 601170 - 625378/9 - Fax: 601818 - SERVIÇOS TÉCNICOS: Cova da Urtiga - Aguada de Baixo - 3750 Águeda - Telef. (034) 666813 - Fax 666795 
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